
• H B m H 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anno 201000 semestre.. 12 
INTERIOR, anno. . . . 24(000 • . . 1 6 

KXTRANGEIRO, anno BOfOOO 
Payamento Adiantado 

Terça-feira, 16 de julho de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCTOS, linha 160 réis 
8KCCÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
Esta folha é a de maior olroulaçio 

em todo o Interior do Estado 

AAOUA INGLEZA DE GRANADO é 
excellente tonlco, anti-febrll e 
aperltlvo; sefturo preventivo das 

eólicas e moléstias (çastro-lntestl-
naes, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
conseqüências do parto. Vide pros-
pooto explicativo. 

ANEMIA, RACHITISMO. CHLORO-

SK, que podem, progredindo, de-
terminar a tísica, curam-se com o 

vinho reconstitulnte de quina, car-
, lucto-phosphato do cal e pepsl-

rinada, do Granado. 

no, 
na glyceríi 

ALCOOLISMO HABITUAL oura-se 
facilmente com o remedlo con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

ph»rmaoeutiao Granado, 12, rua Pri-
meiro do Março, estaboleolmento 
assàs conhecido e acreditado. 

BRONCHITE e /todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares s&o curadas com o An-

tl-oatarrhal Cardus Benedlctus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ç lo tônica, febrlfuga e expectorante. 

COLLEGIO Gymnasio Infantil, em 
Jundiahy—As férias terminam no 
dia !• da Julho—O dlreotor: Faria 

Tavares. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jói-
as, rua Direita, 82—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

COLLEGIO IVAHY — Ladeira do 
Porto-Qeral, n. 6, reoeba alum-
nos internos, seml-internos e ex-

ternos.— Dlreotor, r . X. d « Houxa r 
«astro. 

DRS. EMERSON.-DentlBtas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade de Medicina de Para, Membro 
da Academia Heal dal Scienciae de Lieboa. 

Official da Academia de frança— RecMencln rua 
d» Mberdade. 148. — Coniultorlo, ru» 1do No-
Tsaibro, TA so meio-dia.—Tolepbons SOI. 

INTERNATO de Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy «D l reo tora : 
Joaqulna «auto. 

LOTERIA LO rro—ExtracçSes In-
transferíveis, ás terças o sextas-
feiras. Leiam o plano na secç&o 

dos annunclos. 

MOLÉSTIAS do senhoras e partos, 
- o dr. Las Casas dos Santos, de 
volta da Capital Federal, onde 

foi a serviços de sua profissão, acha-
se novamente À disposição de seus 
amigos e clientes, 'à rua Victorla, 
142. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmento cura-
das com o licor Tibalna, de Gra-

nado, valioso depuratlvo vegetal de 
reconhecida efflcacla: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

Casn especial de pianos 
Frederico Joachim 

Rua de S . J o i o , n s . 80 e 34 

M O L É S T I A S DOS 0 L N 0 S 

DR. CARLOS PENNA 
Residência • consultorto : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas de 1 às « 

II I 

TELEGRAMAS 
m o . t s 
Devia ler partido hoje d<* I.IMIIÒM 

porn IMJUÍ o porta Oliveira Mouro», 
Morrrtario da I.rRar&o portuguesa 
nrNta capital. 

Diz a «Noticia» ronNtar que o dr. 
Júlio do faati lho» fará uniu Tiugem 
a esto capital. 

1%'a v á » » aberta pelo fallcclmcnto 
do almirante graduado Abreu, re-
verterá ao quadro elfcctivo da ar-
mada. com aquella graduação, o vl-
ce-almlrante do quadro extraordi-
nário Coelho Mello. 

A «Noticia • publíra o Mcgulntr le-
iogramma de Monlevldeoi 

«Iro tclegramina de Pelotas dl* 
que mn ncRoclaçôce para m pacifica-
ção então bem encamlnbadaa. apo-
star da opposlç&o qne lhe movem o» 
partidário* do ar. Caotllhoa. 

Kapera-ae reaponta deflnlliva do 
governo a tal reapello. havendo até 
agora a maior reserva «obre mn 
basr» comblnadan para a pacifica-
ção.a 

(Do noito corretpondenit) 

R I O , » 
O deupacho começou A i hora e 

terminou á« &. não comparecendo o 
minlwtro da fazenda. 

Parece que o principal aunumpto 
da conferência foraiu on negoclon do 
Aul. 

rol concedido novo prazo de 15 
-dlaH para a conrlirnuo do contracto 
com a a fit. Paulo Hailvvay». 

Ao grumele brawllclro Raymundo 
Hanto» rol concedida a medalha hu-
manitária da 1.» claaae. 

Dmtú apoHentado o telegraphlHta 
Joio Joiié Faria Braga. 

O mlnlHtro da Ciuerra foi alvo d » 
ama mauireNtaçSo por parte do aju-
dante-general do exercito e ofOcia 
lidado da ffuarnlç&o. o» quacN. com 
muülcaw á frente, o cumprimentaram 
por Nua proi.',oç5o. 

Conota que o general Havaget Irá 
commandar um do» dlotrlctoii mili-
tares. 

• ministro oriental eonfereneiou. 
no pataclo Itamaraty. com o sr. Ro-
drigo Oclavlo. 

(Do mruo corrtsfométnu) 

RI®, flft 
O marechal Machado Bittencourt 

será nomeado ministro do Nnpreino 
Tribunal Militar. 

Wa €'amara foi hoje approvado em 
primeira dlscussAo o projecto con-
cedendo tres loterias de mil conto» 
para as obras da egreja da Cande-
lária. 

• Tomou posse da sua cadeira nn 
Casa o sr. Dlonyslo Cerquclrs. 

—Falou o sr. rranelsea Tolentlna. 
respondendo a sr. ttoncalves Mala. 
cm defe»a da revalidaria da concos-
• fio á t orai anhla t hopln. continu-
ando com a palavra amanhl. 

lio Mcnado. a sr. Iodaria rcfr ln- se 
* *totn fnsllado» dorantr n re-
tollB, •mgmrm ter i p k f 

ra o sr. Coelho Aíctto a conteste e o 
sr. M andenkolk a d* como verídica. 

— Osr. Coelho Rodrigues oecupou-se 
com a noticiado «Jornal» dehoje.de-
clarando estar arvorada na Ilha da 
Trindade uma bandeira estrangeira, 
assim como eviMtirem dltforentes sel-
los da mesma ilha. Tratou lambem 
do contracto feito com o governo 
uruguayo para a navegação da I.a-
goa-mirlm. requerendo Informações 
do governo sobre ambos os assunt-
ptos. Tendo, porém, o sr. Catunda 
discordado, aquilo senador retirou u 
segunda parte do seu requerimento. 

—Ifa discussão sobre a Citação das 
forças de terra, orou o sr. (àomes de 
Castro, condemnando a maneira por-
que a eommlssão determinou os con-
tingente» com que o» listados devem 
contribuir para o exercito e fez ou-
tras referencias sobre as Irregulari-
dades da proposta. 

O sr. Jotío Noiva, membro da eom-
mlssão. deu as razões porquo ella 
não cogitou do calculo do sr. Oitlclca 
em sua emenda. 

Kncerrada a discussão, foi appro-
vado a proposta, sendo rejeitado» o » 
additivo» do sr. Oltldca e o substitu-
tivo da commlss&o. 

(Do soito corrttpondtnls) 

NA\TOH. I » 
Café • v 
O mercado conservou-»o calmo, 

com comprador*» na base de I 1 I S M . 
constando venda» de C . t M »acca». 

Kntraram 
Desde «.*. l l V l t l . 
Média. I.Htm. 

A Alfândega rendeu hoje réis 
I 4 S . 9 » I « 1 I . 

A Recebedorla. I I J M f S t S . 

Movimento marítimo. 
Kntrada» no dia fl i i 
Vapor franco» «Cordoba». do 

vre. com vario» gêneros, a II. 
Dillom 

Patacho nacional • Konder >, 
Tijucos, mesma carga, á ordemi 

Vapor Italiano «AlaerltA». de (Re-
nova. Idem. a A. Florlta Ac C.i 

Vapor allemão «Troya» . de Anvers. 
Idem. a Th. Wl l l e A C. 

Kntradas hoje *' 
Hiato nacional «Industrial •-•». de 

i . Francisco, com cal. a Clraclliano 
Pinlielroí 

Vapor allemão mVmpua». de Mon-
te vi <lco. com gado. a lld. Johnstoiii 

Hiato nacional «Clemente *.•». da 
liaguna. com vários genero». « or-
dem. 

Mahlram o» vapores t 
Francez «Cordoba». para Montc-

vldcoi 
Inglez «B le la » . para New-Vork. 

(I)o nost» corrtgpomdenft) 

M«CÓCA, I I 
Rcallsaram-se hontem solemnes 

exequlos. na matriz desta cidade, e 
sessão fnnebre. no theatro, em me-
mória do grande cidadão marechal 
Floriano Pel ioto. 

Compareceram as auetoridades. of-
fleiaes da guarda-nacional e multas 
outras pessoas. 

Prestou as honras militares o des-
tacamento local, dando ns descar-
gas do estylo. 

(Particular) 

I I a-
I. F-

do 

BOLETIM 
F.' curioso estudar o viciam«nto 

atavico das instituições hurocratica-i 
do nosso paiz. 

Nos tempos da monarcliia, cada 
mudança de situaç&o era seguida 
pela derrubada immediata, que se 
extendia dos presidentes das pro-
víncias atiS aos mais lmmildf s 
funecionarios de terreolas de Ínfi-
ma importancia. 

Os agentes do correio eram des-
se numero, quando não viravam 
casaca accendcndo rojíies pela as 
cençiio do partido contrario, paia 
conservarem um emprego ent io re-
munerado com misera escassez. 

Hoje esses empregados publicoi 
deixaram dc representar as idéus 
de um partido para serem funecio-
narios da Republica, dependentes 
do governo federal e de confiança 
exclusiva dos administradores nos 
Estados ; os seus proventos melho-
raram consideravelmente ; tudo 
mudou, para melhor, em sua si 
tuaçfio: só não mudaram os ví-
cios herdados do regimen cabido. 

Exemplifiquemos : 
Toda a correspondência não re-

clamada no fim de certo tempo-
incluindo os impressos, que pagai 
como qualquer outro ohjecto trans-
portado pelas vias postaes—devi 
ser devolvida ao ponto donde fôr i 
expedida para tornar As mãos 
sendo possível, do remettente. 

Esta medida geral baseia-se nos 
mais comezinhos princípios da pro 
bidade profissional. 

Na parte que se refere d im-
prensa, ainda o zelo dos empre-
gados postaes deve ser excedido 
iii pela missão utilitaria do iorna 
lismo, jã por mero espirito de cor 
tezia, pois rara é a folha que não 
remette gratuitamente um exem-
plar aos agentes do correio. 

Aqui em nosso Estado o caso 
mudade figura. 

Morrem assignantes das folhas 
da capital em qnaesquer localidades 
do interior ; outros transferem 
residência para longe ; ainda ou-
tros, representados por firmas com-
merciacs, deixam dc existir por 
dissolução ou fallencia das firmas 
Entretanto, nenhum aviso as res-
pectivas agencias postaes se dignam 
lazer ás eroprozas jornalísticas, 
continuando os honrados srs. agen-
tes a receber as folhas, que vendem 
a peso, para embrulho, a l>8 a ar-
roba ou mais, o que, afinal, não 
deixa de ser um bom arranjo, 

Isto na generalidade, pois não 
ha regra sem excepçfto. 

Temos a certeza de que o sr. co-
ronel Costa ignora este abuso, ain 
da agora vnrifleado pelo nosso via 
jante cm vario» ponto» da Mogyana 

llogamos-lhe, pois, em nome da 
moralidado do serviço que tfto ho-
nestamente dirige, a remessa de 
circulares As agencin* postaes, re 
eommendando a devolução das 
folhas n&o procuradas ou dirigidas 
a pessoas notoriamente reconheci 
das nai clrcumstanoius que apontá 
mo*. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
A s i t u a ç ã o 

ntrevista com o dr. Joaquim Natiuco 
1110, I:J 

Tive hoje coin o dr. Joaquim 
Nabuco uma entrevista política de 
grande alcance, dados o talento e 

compctencia de quem m'a con-
cedeu. 

Todas as minhas perguntas tive-
ram resposta immediata e interes-
sante, como os leitores vão ver. 

O que pensa chi nrlunl situa-
ção política, atiora que morreu o 
marechal Floriano'/ Como se vão 
definir os duas partidos nctnalmente 
cm presença, isto <?, flurianistus e 
prudentistus ! 

— E' muito difflcil conjecturar 
sobre as futuras peripecias da Re-
publica. Ella estã sempre 110 papel 
de uma dessas amazonas de circo 
que 110 galope trocam dez vezes de 
costume e acabam sempre agitando 
na mão a bandeira que arranca os 
applausos. Desde 15 do novembro 
que a scena muda, de instante a 
instante. (íuando o terreno se so-
lidifica em um ponto, logo abre-se 
uma immensa renda cm outro. Eu 
estava ha pouco vendo uma pl io-
tographia da cratera do Vesuvio, o 
tumulo de Silva Jardim ; <5 a ver-
dadeira imagem do berço da Re-
publica. 0 mais curioso 6 que o 
perigo vem sempre do onde não 
se imaginava. De cada vez a crise 
tem uma nova fôrma : hontem f o -
ram convulsões, amanhã pôde ser 

syncope. 
A impressão geral, entretanto, 

que me fica dc tildo quanto te-
nho visto e estou venilo é que, 
atravez dessa sírie de terremotos, 

crosta vulcanica se estã resfrian-
do. Por cmquanto só salamandras 
podem respirar ã vontade, nessa 
atmospbera de fogo , mas ainda 
assim, o thermometro vai baixando 
na fornalha e um dia outras espe-
eies poderão adaptar-se ao nosso 
novo habitai político. 

Isto quanto A política e o mundo 
que se agita nella 011 que cila agita. 
Quanto A nação, (•. outra cousa. 0 mi-
nistro francez M. (ierard, homem da 
mais consummada cultura c que ob -
servou o brasil durante a sua mis-
são com o maior interesse, dizia-me 
uma vez que admirava sincera-
mente o bom senso do nosso po-
vo. Nós temos sido realmente até 
hoje um paiz de muito bom senso; 
não ouso dizer o mesmo dos go-
vernos que a Republica nos tem 
ciado ; mas o governo, apezar de 
tudo, lm de acabar refleclindo um 
louco o paiz e inspirando-se ncl-
c. E' por isso que, não obstante 

todas as agitações parciaes, que As 
vezes surdem do Centro, tem sub-
sistido c continuado a ordem le-
gal e não ha probabilidade de que 
ella venha a interromper-se. A so-
ciedade brasileira poderia ficar 
muito tempo sem governo, sem 
que por isso alterasse 11111 só dos 
seus hábitos de todos os dias. Não 
somos, como nação, um desses po-
tros bravios que só um domador 
pôde montar sem m e d o ; somos 
um velho cavallo de tilbury, que o 
cocheiro deixa com toda a con-
fiança entregue aos seus arreios, 
certo de que, ao voltar, o encon-
trarã no mesmo logar e na mesma 
postura. Ha uma pequena parte da 
sociedade, na superfície, que se con 
vulsiona ; a massa é profundamen-
te estável c governamental. A sua 
ambição em política 6 a mesma 
que o velho Rebouças formulou na 
Câmara, uma vez que lhe attri-
buiam a ambição dc ser ministro : 
"Em matéria de governo, s<i lenho 
uma ambição: é ser bem governa-
do.» 

Por tudo isso não creio que o 
dr. Prudente de Moraes tenha nada 
que receiar dos jacobinos. A nação 
e anti-jacobina. Os espcctaculos to-
dos do estado de sitio, a parodia 
que vimos do Terror, a espiona-
gem, a delação, a mashorca, 
Correcção transformada em um ar-
remedo du bastilha, tudo isto 
profundamente repugnante ao sen-
timento nacional. 0 terror 6 tão 
odioso entre nós, que os auetores 
dos morticínios do Paraná, de Santa 
Catharina, de Sepetiba c outros 
logares não os confessam, como 
fariam verdadeiros terroristas ; ne 
gam-nos offlcialinente, esperando 
que o silencio de alguns annos 
mais lhes envolva os novirs de 
família em uma perpetua duvida 
histórica. 

A principal incógnita política 
era, alô hontem—o que fará o ma-
rechal ? Agora (• a saúde do dr. 
Prudente. 0 seu illustre medico, c 
dr. Rodrigues Lima, 6, provavel-
mente, hoje quem poderia dar me 
lhores palpites sobre a perspectiva 
immediata do paiz. A morte do 
marechal Floriano foi sinceramente 
lastimada por todos os republica-
nos pessimistas; mas os republi-
canos optimistas soltaram a mesma 
intcrjcçião fde allivio, o celebre 
uf I que Napoleão em Santa He 
lena disse ser o único commenta-
rio da Europa, ao saber que clle 
tinha morrido. 

—Quaes são as conseqüências po-
líticas da morte do marechal Flo-
riano 'l 

—Quem as pôde calcular? Algii ' 
mas me pareçam prováveis, a s.v 
ber: a maior liberdade de ani»ão do 
governo; a eleição de um novo ci-
vil em 1898 o também a maior 
independencia dos governadores. 
Estes passaram a ser os verdadei-
ros senhores do paiz; neste sentido, 
a marcha da federação para a con-
federação k visível; a morte do 
marechal Floriano, significando 
uma diminuição da força política 
do exercito, essencialmente unitá-
ria, é um passo para o desmem-
bramento, qne desde 1889 estA pro-
gredindo subterraneainente entre 
os Estados. Quatro ou cinco gover-
nadores de grandes Estados que se 
entendam entre pi podem hoje tu-
do. Desappareceu o perigo dai de-
posições. As guarnições federaes 
perderam assim muito da sua im-
portancia. 0 governador que dis-
ponha de um pequeno exercito, 
coou» o dc Pernambuco, ] i n lo 

tem mais nada que temer. Prati-
camente o separatismo estA se-
meado do Amazonas ao Prata; ago-
ra é só dar-lhe o tempo de cres-
cer. 

—Como se vão definir os dous 
partidos ? 

Ignoro. E' claro que tudo que 
foi Qorianista, — o que não quer 
ixactamente dizer legalistu,—ha de 
procurar reunir-se em torno de 
mn novo chefe. Quem será este l 
Não sei. Pela força das cousas, o 
acobinismo parece querer conso-
idar-se em volta de Quintino llo-

cayuva, na falta de um general cons-
picuo. Isto vem provar mais uma 
vez que os homens acabam por ac-
ceitar o papel que os acontecimen-
tos lhes distribuem, porque os me-
thodos de Quintino oocayuva du-
ante o Império foram diplomáti-

cos o não terroristas; clle repre-
sentou sempre o espirito de trans-
acção, e nunca o de intransigência. 
Honores, porém, mutanl mores. Por 
outro lado, tudo que é. anti-jacobi-
no mostra desejo de congregar-se 
em redor do dr. Prudente de Mo-
raes; mas este parece não querer 
dar combate aos terroristas, cuja 
força talvez com puta muito acima 
do que realmente é. Em todo 
caso, nada posso dizer a esse res-

>cito. Não creio que haja um par-
di 

grandes partidos—õ jacobino c o 
ido prudentista; o que ha são dous 

anti-jacobino, c, a meu ver, a sal-
vação do paiz dependerA do exer-
cito não ser jacobino. Ha uma pa-
gina notável om Taine, na qual 
clle mostra que a França, so poude 
reorganisar-se depois da anarchia 
de 1793, foi porque a França mil i-
tar não era jacobina e conservou-
se intacta. 

A esse respeito salte quaes são as 
minhas idéas. Da primeira vez que 
me manifestei sobre o faclo de 1J 
de Novembro, em 1890, escrevi es-
tas phrases: "Julgo descobrir a 
Providencia especial que protege o 
nosso paiz 110 facto de ter sido a 
revolução feita pelo exercito, de 
modo que nem um instante estre-
mecesse a unidade nacional, e o meu 
mais ardente voto ií que se mante-
nha a unidade do espirito militar, 

ue considero equivalente áquella.» 
1 accrescentei: «P a r a mim não era 

objeclo de duvida que, no dia em 
que abandonássemos o principio 
monarchice, permanente, neutro, 
desinteressado, nacional, teríamos 
forçosamente que o substituir pelo 
elemento que offerecesse á nação o 
maior numero daquelles requisitos, 

esse era exactamenle o militar,» O 
governo militar não justificou e-,sa 
minha expectativa, que muitos dos 
meus amigos estranharam, de que 
f i l e poderia ser uma especie de 
Poder Moderador; lançou-se aber-
tamente na lueta, mostrando uma 
extrema paixão revolucionaria; es-
posando, entre a sociedade e o 
jacobinisino, os odios, os precon-
ceitos, as desconfianças deste; mas 
ainda assim eu continuo a pensar 

ue a salvação definitiva do paiz 
epende da evolução anti-jacobina 

do militarismo, isto é, do desen-
volvimento das idáas lihcraes, do 
espirito de tolcraneia, no exercito. 

—Qual a sua opinião sobre os 
méritos de Saldanha como homem 
de guerra ? 

-Não posso eraittir iuizo com-
petente sobre a capacidade militar 
dc Saldanha da Dama, mas a opi 
nião corrente na Marinha é que 
clle era o mais brilhante dos no.s-
sos offleiaes superiores, o que mais 
qualidades de primeira ordem reu-
nia para o cominando. 0 que me 
parece é que ellc não era um ho 
mem A moda do general Oordori, 
—cuja morte lembra a delle—capaz 
de tirar o máximo partido de 
quaesquer tropas que lhe dessem; 
era um homem feilo para comman-
dar tropas disciplinadas; era um 
general para uma única espécie de 
guerra, a guerra extrangeira. A 
sua bravura e o seu cavalheiris-
mo, a elegancia e gentileza da sua 
maneira c a suavidade do seu ca-
racter, o desprendimento de todos 
os seus motivos de conducta e a 
rcctidão e altivez de sua altitude, 
a sua lealdade A classe dc que era 
ornamento, a eloquencia que lhe 
era natural, a alta cultura do seu 
espirito, o apuro europeu de sua 
correcção militar, tudo o predesti-
nava a um grande papel cm nossa 
Marinha, quando passasse o seu 
actual eclypsc. 

—Acha que a sua morte pfíi ter 
mo á lueta no Sul'.' 

—Sc em virtude delia os federa-
listas desistissem dc novas invasões 
e se resignassem ao dominio cas 
tilhista sobre o Itio-Orande, seria 
a prova de que elles não contavam, 
por ultimo, com outros recursos 
senão a brigada de marinha do 
Rio de Janeiro. Ora ninguém acre-
dita nisso. Se a pergunta, porém, 
é se a morte deve pôr termo A lueta, 
por intervenção do governo fede 
ral, assim o entendo eu. 0 dr. Pru-
dente de Moraes não pôde ter na 
sua administração 11111 segundo 
morticínio como o de Campo-Oso-
rio. A mutilação do corpo de Sal-
danha da (íaina e dos seus cama 
radas é por si só a demonstração 
de que se trata de uma guerra sel-
vntica e dc que o governo estã 
obrigado, pela própria reputação do 
paiz, a licenciar as tropas irregula-
res que actualmente téin a seu 
soldo e a bater os federalistas rio-
grandenses dentro das Icjs da 
guerra e da humanidade. 

—Na tua opinião, é possível fazer-
se a paz no Sul de modo a conten-
tar caslilhistat e federalistas 1 

—E' claro que não. Ha hoje no 
Hio-Orgnde duas populações que se 
odeiam «orno chrislAo* e musul 
manos, na Armênia. A menor in 
tervenção que procurasse moderar 
o castilhismo parccer-lhe-ia o co-
meço de uma reacçfto que acabaria 
pela sua queda. O* partidos e os 
governos que se habituaram A lei 
marcial e A tyrannia não podem 
mais governar com a lei, nem to-
lerar o mais leve murmurio de 
opposiçfto legitima. Se o dr. Pru-
dente de Moraes se preouminar de 
não descontentar os castilhistas, 
nunca iniciarA a pacificação. A ver-
dade, entretanto, é que de tqdo 
cpianto acontece actualmente ao 

Rio-Grande o principal responsável 
6 o governo federal, cujos cofres e 
cujas baionetas estão sustentando 
o dr. Castilhos. 

—Pensa que a eleição do sr. An-
drade Figueira favoreceria a con-
solidação <la Republica.' 

—.Não tenho duvida de que a pre-
sença de um homem como o sr. 
Andrade Figueira no Senado seria 
de grande vantagem para a Repu-
blica, se esta soubesse aproveitar-
se de sua experiencia e de suas 
criticas. E' claro que o sr. Andrade 
Figueira sósinho não iria noSena-
1o restaurar a monarchia; seria, 
porém, um auxiliar da maioria, 011 
da minoria, todas as vete* que se 
tratasse de reduzir as despesas, 
valorisar o papel-iuoeda, reorga-
nisar os difTereutes serviços públi-
cos, verificar a honestidade dos 
funecionarios, expurgar as leis dos 
descuidos, incorrecções e incohe-
rencias com que estão sendo feitas 
ha tanto tempo. Não ve jo que bem 
a presença, no Senado, d o sr. An-
drade Figueira poderia fazer ú causa 
monurchica, a não ser o estrondo 
dc sua eleição, que seria passa-
geiro; ve jo , entretanto, distineta-
mente o concurso poderoso que 
ella havia de prestar, durante um 
largo periodo, á bôa marcha da 
administração republicana.» 

Ilcspedi-me do dr. Joaquim Na-
buco, não sem primeiro lhe agra-
decer a nova prova dc amizade 
que me dava, conversando coinini-
go sobre assumptos que tanto preoc-
cupam a opinião publica e aueto-
risando-me a reproduzir essa con-
versa nas columnas do Commer-
cio. 

Lciz DE CASTRO 

PARÁ 

Só amanhã publicaremos o bello 
artigo, do nosso illnstre collabora-
dor dr. Allonso Celso, intitulado 
Pontius Pilatus e ós Echos Londri-

u. 
Assim procediTmos para não re-

tardar mais a ptlblicaçáo da /(< -
vista paraense e du varias noticias 
do Piauhy e do Centenário de San-
to Antonio, om Lisboa. 

A s c r e c h e s 
Acompanhando a quantia de 

IOOg, recebemos, sabbado ultimo, a 
seguinte carta a que damos publi-
cidade com amaxima satisfacção : 

«Sr. César Ribeiro—Junto a esta 
a quantia de cem rnil réis, prove-
niente de uma subseripção promo-
vida por mim entre os alumnos 
do Collegio S. Paulo e Minas, sob 
minha direcção. 

Rogo a v., na qualidade de ini-
ciador e propagandista da idéa da 
creação das creches, tão necessá-
rias entre nós, fazer applicação de 
tal quantia ao generoso e humani-
tário fim a que se propõi , implan-
tando, por amor As crianças, por 
ainor aos filhos do povo , a pri-
meira instituição dessa natureza 
na Capital Paulista. 

E' pequena, bem vê, a cifra que, 
em nome dos meus alumnos, com 
prazer deposito em mãos de v. ; 
representa, porém, 
condicional desejo 
com o nosso franco 
realisação dessa idéa 

Associando-me, pois, a v., feli-
cito-o em nome dos meus alum-
nos c subscrevo-me etc.—Dionysio 
Caio da Fonseca.» 

Ao digno educador e seus discí-
pulos agradecemos o generoso au-
xilio e fazemos votos pela prospe-
ridade do Collegio S. Paulo e Mi-
nas. 
Tínhamos recebido para 

as creches 4:1128000 
Mais estes 100$000 

Somma 4:2128000 

Alnitu m íriMe i|iic.tàct ilo i inupú.-
t alimentarão pulillru <-m IBt>l«*iii. 
firruçuailn. - fnft* parlamentar... m 
•upapu. ! Ni*ni|iri' n poliria : ON 
.alti*adar«'. do fãimriipa % lu. rle-
rtrlra <-m Brlfin— Coiarilr a.Ka.Ml-
nato uu rapllal-OittraH notlrla. 
tcrrologla. 

Os lamentavcis faclos occorridos 
na fronteira norte do Estado, no 
territorio litigioso do AmapA, con-
tinuam a prcoccupar a attenção 
dos nossos compatriotas paraen-
ses. 

Só á chegada do vapor nacio-
nal líraganra é que se soube, com 
inteira precisão, como e porque se 
travou a lueta entre brasileiros e 
francezes, f icando, porém, de pé o 
que aflirmArnos na revista anterior, 
quanto ao numero de brasileiros 
mortos e culpabilidade do gover-
nador de Cayena. 

Durante a acção, cahiram, vara-
dos pelas balas da força brasileira, 
o l ommandante Launer, tres of-
fleiaes e grande numero de solda-
dos, depois de terem saqueado e 
incendiado todas as casas da po-
voação, segundo affirmain as tes-
temunhas da lueta, que, nesta ul-
tima parte, acreditamos estarem 
longe da verdade. 

A imprensa local, porém, parece 
ter receio de narrar por miúdo 
todo o acontecido, afim de evitar, 
justa e naturalmente, toda e qual-
quer complicação ao governo fe-
deral, agora que a velha questão 
enlrou 110 seu periodo agudo. 

Depois de terem proraettido dar 
os detalhes do triste acontecimento, 
algumas folhas paraenses cahiram 
cm 11111 silencio signillcativo, refe-
rindo-se apenas incidentemente e 
dc fugida aos laetos do AmapA, 
como se houvesse o propósito de 
não tocar em assumpto demasia-
damente melindroso. 

Não seremos nós quem desap-
provarA tal procedimento. 

A lal respeito, não devemos dei-
xar despercebida uma noticia do 
nosso collega do Democrata, em 
que diz «que alguns paraenses dis-
linctos» pretenderam adquirir a 
edição de 7 do passado do Diário 
de Noticias, d » Delem, afim de im-
pedir que fosse conhecida em Fian-
ça a traducção do seu editorial, 
epigraphado «Hecatombe de brasi-
leiros», por o considerarem «do-
cumento irrecusável da ignorancia 

sincero e in-
do contribuir 
apoio para a 

a v. 

Obteve 8 dias dc licença, para 
tratar da sua saúde, o juiz de di-
reito da comarca de Porto Feliz, 
bacharel Alccbiades Draeo de Al-
buquerque. 

Governo do bispado. 
Devendo ter logar no dia 20 do 

corrente a partida do exm. bispo 
diocesano para Pernambuco, seu 
Estado natal, ficam encarregados 
do governo e do expediente do 
bispado, em primeiro logar, o 
revm. dr. Fergo 0'Connor de Ca-
margo Dauntre, actual v igário ge-
ral e provisor ; em segundo, o 
revdm. sr. conego chantre Fran-
cisco Jacintho Pereire Jorge, pro-
motor do J U Í Z O ccclesiastico; em 
terceiro, o revdm. sr. conego ehan-
celler Antonio Augusto de Araújo 
Muniz. 

Leiteria Pereira. 
Os srs. Costa Pereira & llerino-

silla, proprietários d aquella leite-
ria, na rua do Rosário, 14, tiveram 
a gentileza de nos enviar uns bel-
lissimos requeijões, que denomina-
ram Fromaqe de Ia crime à Ia va-
nille, e que são mesmo uma deli-
cia. 

Um único defeito lhes achamos: 
serem pequeninos demais para o 
nosso estomago, que, coitadito I 
apenas papou dous 1... 

Magnífica, a nata que se faz na 
Leiteria Pereira. 

Jornal do Commorolo 
Compõi-se de 22 paginas o nu-

mero de ante-hontem, daquelle 
nosso respeitável oollega, que é o 
primeiro jornal do mundo que 
attingc a tão importante numero 
dc paglpas, prova evidente da sua 
grande acceitaç&o, que jA é tradi-
cional, e dos seus esforços em bem 
servir o publico, correspondendo-
lhes, em compensarão, o generoso 
e merecido acolhimento geral, pe-
lo que felicitamos o eorreeto e 
operoso decano da imprensa bra-
sileira. 

Pela Superintendência das Obras 
Publicas foi requisitada do *hc-

de K9:3fl souro a quantia :39t8IOt, pa-
ra pagamento A Companhia do Gaz, 

ela illi 
npi 

pela illuminação publica desta ca-
pital durante o met de junho pró-
ximo flndo. 

de improvisados jornalistas-
0 editorial, porém foi reeditado 

com grande 

por 

no dia seguinl 
desgosto dos referidos cavalhei-
ros... lá s* foi tudo quanto Martha 
fiou ! 

Em questões internacionaes, que 
assumem tamanha gravidade, toda 
intervenção particular é prejudi-
cial ao bom andamento das nego-
ciações. 

A calma nunca foi inimiga do 
patriotismo. 

-Eternisa-se, não ha que ver, a 
malfadada questão do fornecimen-
to da carne verde A população, 
que estA constituindo vergonhoso 
escândalo, por redundar em exclu-
sivo proveito de um séj indivíduo, 
contra os mais sagrados preceitos 
da liberdade democrático, que não 
tolhe, mas fomenta a livre con-
corrência. 

E' mais que vergonha; é um 
crime que merece severa repres-
são, por estar prejudicando a saú-
de do povo, o bode expiatorio de 
meia dúzia de felizardos que não 
receiam reduzil-o A fome, cointan-
to que saciem a sede de ouro que 
os devora. 

A Intendencia da capital, men-
tindo A sua missão, protege es-
candalosamente os afilhados, que 
não admittem que ninguém mais 
forneça gado para o consumo pu-
blico, concorrendo para a falta de 
carne que alli se tem sentido ul-
timamente. 

Para que os leitores possam 
avaliar a que situação estão redu-
zidos os habitantes da capital da-
quelle rico Estado, transcrevemos 
a seguinte noticia da folha a que. 
acima nos referimos: 

«Para o consumo têm sido aba-
tidas apenas 70 rezes de pequeno 
peso e de péssima qualidade. 

JA está perfeitamente averigua-
do que são necessarias mais de 
100 rezes paru abastecimento do 
nosso mercado ; por consequencia 
a matança restneta ao miniino 
determinado no contracto do ino-
nopolio importa em comleinnar 
fome uma grande parte da popu-
lação desta cidade. 

E' geral o c lamor; de todos os 
distrietos da cidade recebemos re-
clamações contra a falta de carne 
A venda nos açotlgues, principal-
mente do bairro de Nazareth, on-
de muitas famílias nem um kilo 
podem obter. 

As classes menos favorecidas são 
as epie mais têm snllrido, porque 
os açougueiros servem de prefe-
rencia os freguezes que lhes com-
pram maior quantidade. 

Eis a que ficou reduzido o con-
tracto f irmado, para beneficio du 
povo e principalmente dos pobres .'« 

—Parece que a Camara dos de-
putados do Estado está querendo 
incorrer, com repelidas scenas de 
pugilato, no qualificativo do bri-
guenta. 

Ainda em um dos dias do mez 
de junho flndo, dous representan-
tes do povo esmurraram-se a va-
ler, na ante-sala da Camara, A hq-
ra regimental, em que os illustra-
dos congressista» procuram aeti-
var as funoções cerebraes, beberri-
oando saboroso café. 

Diz o Democrata, com muilu 
graça, que um dos oongressistas 
tomou «café ooni torrada* de min 
fechada 

S&o estes e outros factos que 
no» estão desprestigiando. 

—As folhas locaes queixam-se, a 
proposito de graves ferimento» qnu 
algumas praças dp policia f l íciam 
em um pobre homem chamado 
Geraldo Jeronymo Ribeiro, contra 
os desmandos e prqvocavéas que 
soldados indignos e bebedos pra-
ticam diariamente. 

Os nossos collega» paraenses são 
muito ingênuo*. 

Pois não sabem ainda que a po-
licia foi creaila para... matar o 
bicho e dar pancadaria? I... 

E o que vale aos nossos com-
patriotas do Norte é que ainda ha 
gente boa 110 meio daquelles sa-
eripantes ! 

—Em viagem para a villa de 
GuarupA, rio acima, o capitão Jo-
sino Vieira da Cunha, fazendeiro 
em Arrayollos, foi assaltad 
doze ladrões que, depois de 
pancarein gravemente, o obriga-
ram a entregar a quantia de 3 
contos de réis que levava coinsigo, 
o assignar documentos de divida 
c a passar uma ordem para lhes 
serem entregues 23 rezes, abando-
nando-o em seguida, desfallccido, 
110 fundo da embarcação em que 
viajava. 

A s auetoridades da primeira das 
referidas villas chegou, porém, no-
ticia do oecorrido, e, depois de 
bem conduzidas diligencias, con-
seguiram prender os salteadores, 
recolhendo-os A cadeia, donde nun-
ca mais deviam saliir. 

—Vai muito adeantada a eol lo-
eação dos postes rjue têm de ser-
vir para a illuminação electrica. 

Levantam-se alli, entretanto,quei-
xas contra a pequena distancia 
que elles guardam das janellas, 
em alguns pontos, inferior a 40 
centímetros, o que, na verdade, é 
um grande inconveniente e pôde 
ser origem de desastres, se os fios 
não forem revestidos previamente 
de qualquer corpo isolador. 

A Intendencia paraense ia of f l -
ciar ao engenheiro da respectiva 
Companhia, encarregado da ins-
tallação desse serviço, recommen-
dando-lhe que sanasse tão grande 
inconveniente. 

—Duas praças do 1." corpo de 
infanteria da lorça publica esta-
dual, o cabo Oliveira e o corne-
teiro Machado, assassinaram bar-
baramente, sem motivo justifica-
do. por simples malvadez. Adria-
no Tavares da Silva, porluguez, 

lente á travessa llarbosa, na 
'rasiáo em que trabalhava em 
a cochcira. 
Que malvadez! 
—Era alli esperada, no dia 20 

do IIIÜZ passado, a Companhia de 
operetas de que faz parte a artis-
ta l.eonor Itivero. 

—Appareceu gravemente ferido, 
com um grande golpe no pescoço, 
o marroquino Isaac Acorian, aia-
:ado ultimamente de alienação 
mental. 

Devido ao seu estado, a policia 
não poude averiguar se houve ou 
não crime. 

0 facto deu-se dentro <la ca-
i onde funcciona o templo is-

raelita. 
—JA regressaram á capital, da sua 

viagem á Europa, o sr. Domingos 
José de Carvalho, abastado nego-
ciante daquella praça, e sua famí-
lia. 

—Morreu afogado na doca do 
Reducto o menor Antonio de tal, 
empregado da casa eommercial do 
sr. Manoel Francisco dos Santos. 

—Também vicliina de asphyvia 
por submersão, morreu em lluja-
rú mn indivíduo chamado Boa-
ventura José Coelho, residente na-
quella localidade, o qual cahiu ao 
mar, de uma pequena canoa em 
que, bastante embriagado, regres-
sava a sua casa. 

—Partiu para a Europa, em via-
gem de recreio, o conhecido e es-
timado clinico da cidade de Be-
lém dr. I.uciano dc Castro. 

—Fallecimentos : na villa de Por-
tei, D. Anna de Almeida Leão ; na 
capital, os srs. Relmiro de Souza 
e Francisco Borges dos Santos. 

\ a s e x t n - í e i r a p r ó x i m a , AH 
7 l i o r a » tia n o i t e , a S o c i e d a -
d e d e M e d i c i n a e C i r t i P t f i a 
e l Y e c t i i a r á n ina HCHMII» e x t r a -
o r d i n á r i a , p a r a a i l l s eussA i i 
d e in t e r eMNPs p r o f l s s i o n a e s . 

PALCOS 
E SALÕES 

Cadeia. 
Presos existentes, 242 ; em cus-

todia, 07 ; na enfermaria, 38. 
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Tem-se discutido Janto o theatro 
de Ibsen, que, talvez por isso mes-
mo, as opiniões se conservam con-
tradictorias, arrevezadas, hostis. 

Foi acolhido com successo relativo 
em Paris e essa circumstancia in-
II ue sobre certos espíritos depen-
dentes e modernos para fingirem 
enthusiasmo immodcrado pelo ne-
buloso e allegorico escriptor escan-
dinavo. Não sabem elles—escravos 
do convencionalismo—que em Pa-
ris tudo se faz em consequencia 
das imposições da moda, do chic, 
e também por ostentação de um 
eosmopolitismo de arte que os 
francezus, bem no fundo, estão 
longe de sentir. 

Vamos com esta nossa rudeza 
provocar talvez os brados de in-
dignação dos novos, dos fortes, dos 
emancipados, mas a verdade é que 
preferimos um drauia psychologlco 
ile Dumas filho ás theses exagge-
radissimas c violentas de Ibsen. 

Depois, convenhamos, o tempe-
ramento latino e o nosso modo de 
ver e de sentir, tanto ao sul da 
Europa como nesta parte da Ame-
rica Meridional, sob a acção radiosa 
e alegre de um sol sempre em 
festa e perante a paizagem onde 
cantam os tons mais desencontra-
dos e sorridentes, são muito outros 
que os de povos onde reina uma 
noite quasi intermina e o panora-
ma é sempre o mesmo—o lençol 
da neve extendendo-se por íihi 
além, além, até ao polo. 

De aecôrdo que é completo o 
estudo da hereditariedade estupen-
damente brutal naquellas manifes-
tações a que assistimos na noite 
de sabbado, representadas com um 
realismo surprchendente pelo gran-
de Novelli : a exposição, os preli-
minares da acção, se esse noine 
se pôde dar Aquella successão de 
factos em uma só noite de exter-
mínio para a descendência c me -
mória de 11111 crapuioso, são mono-
tonos e pesados e não se coadu-
nam coui a educação artística mo-
derna. 

Pôde ser que esta má impressão 
quanto ao conjuncto da peça seja 
resultante do isolamento em que 
se encontrou Novelli, pelo mau 
desempenho dos outros papeis, 
excepção do de Engstrand, regu-
larmente interpretado pelo sr. Cas-
sini. O sr. Colonello foi um péssi-
mo pastor, sem vida, sein expres-
são, e, entretanto, o seu papel (•. 
dr' sutnma importancia na acção e 
representa um typo perfeitamente 
estudado—o do ministro protes-
tante ingênuo e casto, crédulo até ú 
cegueira. A sra.Vestri, a quem já nos 
temos referido elogiosamente, não 
está á vontade no papel de Helena, 
superior As suas forças e de um 
genero que não é o seu. A própria 
sra. Giannini foi fria e contrafeila 
na grande scena do ultimo acto, 
quando se sabe irmã dc Osvade, 

Seja como fõr, a impressão dos 
espectadores é desagradavel, como 
quem assiste, depois de longo e 
latigante percurso atravez das en-
fermarias de um hospital, A morte 
convulsiva de um cataleptico. 

E nós ousamos afllrmar que o 
insigne actor Novelli tem a noção 
perfeita desse resultado, recitando, 
em seguida aos Espectros, um de-
licioso monologo e fazendo repre-
sentar urna comedia desopilante. 

—Domingo, o espcctaculo come-
çou pelo Carabineiro, proprio, aliás, 
para a platéa domingueira, em que 
predomina o elemento popular ita-
liano, e concluiu pela comedia 
Urbé, de. harmonioso desempenho 
e em que Novell i , sem esforço 
nem fadiga, faz rir A grande os 
espectadores. 

Deseanço para o artista e um 
regabofe para o publico ! 

T e n t a t i v a de su i c í d i o 
Na madrugada de hontem, ten-

tou pôr termo á existência um pe-
dreiro italiano, de nome Henrique 
Argente, morador A rua Barão da 
Limeira, n. 88. 

Para conseguir o seu intento 
serviu-se de um pequeno canivete, 
com que deu vários golpes no pes-
coeo. 

Como o facto fosse percebido 
por pessoas de sua amizade, estas, 
conseguiram arrancar-lho da mão 
a arma ainda ha tempo. 

Participado o caso ao posto po-
licial de Santa Ephigenia, compa-
receu immediatamente ao local do 
oecorrido o capitão Materazzo, 
acompanhado do dr. Xavier ile 
Barros, que,depois do primeiro cu-
rativo, mandou recolher o ferido 
ao Hospital <la Santa Casa da Mise-
ricórdia. 

0 estado de Henrique Argente, 
qu» se acha muito abatido, pela 
enorme quantidade de sangue que 
perdeu, não é, entretanto, tle gra-
vidade. 

Consta que o motivo que o ar-
rastou a tal acto de desespero foi 
o facto de ter sido preso, n».-
ra averiguações, como suspeito 
dc anarchista, na oecasiào cm que 
foram recolhidos á cadeia alguns 
sectários do anarchismo, nesta ca-
pital, sendo, porém, «ol io logo de-
pois, por provar a sua innocen-
cia. 

O facto da prisão, entretanto, 
prcoccupou-osempre e a tal ponto, 
que se julgava deshonrado, an-
dando sempre triste e abatido, uté 
que. se decidiu a tentar contrn a 
existencia. 

Quem sabe se para a desespera-
da resolução não contribuiu o sui-
cídio oecorrido ha dias nesta capi-
tal ? 

A suggestão tem tanta força! . . . 

das Obras 
lariecr favorável 

Acêrca do novo horário apresenta-
do pela Companhia União Soroca-
bana e Ytuaua para a secçAo Ylua-
na. 

Também se pronunciou favora-
velmente a esse respeito a Cama-

da cidade de Ytú. 

A Superintendência 
Publicas deu pa 

vo no 

«Representou-se na Baviera, diz 
um collega lisbonense, uma nova 
opera dc Boehin, intitulada Iues de 
Castro. 

Ines, diz o librettista, é uma 
dama do paço real de Hespanhade 
quem o infante se enamora c com 
quem casa. Nem o rei nem o 
mundo têm conhecimento desse 
inatrimonio secreto, até que, por 
11111 acaso e por insidias tios in i -
migos da bella lnes, tudo se dc*-
cobre. 

Até aqui menos mal vai a cousa, 
afóra o passar-se a scena em lles-
panha. Agora, uma vez na pátria 
do Cid, ahi temos o librcttista a 
dcvancar no campo da asneira. 

Fórma-sc 11111 tribunal composto 
de conselheiros do rei e estes eon-
demnam A morte a Ines, como elles 
lhe chamam. Depois, o infante 6 
proclamado rei de liospanha, facto 
este, diz o noticiarista, muito co-
nhecido na historia hespanholu, 
aocresceutando maisquu, apezar do 
effeito trágico tia soena, o Ubretto 
não tem grande valor litterario [ 

Quem o onloroiiru... ao tal librct-
tista.» 

r « Municipal 

Espalhou-se que Verdi estava 
trabalhando na «illustraçãoinusical» 
do Paraíso de Danle. 

A Perseveranza, de Milão, duvi-
da muito da authenticidude dessa 
noticia ; mas annuncia que o com-
positor está escrevendo uma Ave 
Maria segundo uma nova escala 
que outr ora publicou a ÍJaieta mu-
sical. 

Esta escala, para a edilicação 
dos tochnicos, sobe assim: dó ré 
beinol—mi—fA sustenido—sol suste-
11 ido—lá sustenido—si—dó. Na es-
cala descendente o fá é natural. 

A Ave Maria estA escripta para 
quatro partes ; repete-se quatro 
veies. 

Diz o Ménenlrel que a rainha Vi-
I f loria teve de adiar um t.oncerto 

na cÃrta, a pedido da 1'atti, que 
fòra convidada a fazer-se ouvir, mas 
a quem o dia escolhido pela rai-
nha não eonvinha. Os jornavs de 
Londres dedicam artigos a este 
acontecimento,1!para o qual ido ha 
precedente, cousa grave na I n g l v 
terra. 

I • 



O COMMEKCIO DE S, PAOTLO 
Centenário de S. Antonio 

Lisboa, 22 de junho 

Como ©atava marcado no program-
ma doa festejos antoulnos, roalbsou-so 
hontoru a inaugurado da Vllla do 
Santo Antonio. constituindo osta co 
rouionia a primeira parto da Festa do 
trabalho. 

A Vilia do Santo Antonio 6 nm 
vasto oditlcio mandado construir polo 
Br. condo do Burnay sobro os alieor-
cos do uns onormos barracõos, A Jun-
queira, do quo em tempo a adminis-
trado militar so servira para arroca-
daçõos e palheiros. 

Ksso odlflelo, quo 6 vastíssimo, 
cheio de luz o do ar, com magníficas 
condiçõos hygionleaa, vai servir para 
alojamonto do operários, quo, por 
uma quantia rolativamonto insignifi-
cante, podem a li occupar quartos mo-
biliados ou simplosmonto dormirem om 
camaratas. 

A cororaonia Inaugural oIToctuou-
so na vasta sala destinada a refeito-
rio. 

Assistiram a faniilia roal, o minis-
tério, altos funacionarios, a cOrto o 
muitíssimo povo. 

O sr. condo do Burnay leu impor 
tante disourso, levantando, em sogui-
da, vivas a ol-rei o a toda a família 
real. 

88. MU. porcorroram todo o odifl-
clo, dirigindo, ao retirarom so, caloro-
sas palavras do louvor ao sr. condo 
do Burnay. 

NA RUA DA JUNUUEIITA 

Eram do maravilhoso ofTeito ns il-
luiuinaçõos do hontom na rua da .lun 
q ieira o no intorior do palácio do sr. 
conle do Burnay o fachada da eu 
traia provisoria para a Villa Santo 
An onio, quo fõra inaugurada do tardo 

or oima da porta do ontrada da 
Vi li via se, A illuminaçAo do copos 
do lilTorentos côres, o seguiuto dis-
t o:—Villa Santo Antonio, cujo ef-
loito ora muito agraduvol o causava 
admiração. 

O quo, porém, ora Burprohondonto, 
mesmo phantastico, ora a ilIuminaçEko 
oxterlor do palaclo Burnay, quo nos 
dava idéa do um palaclo encantado. 

Por toda parto, onormo profusão do 
copos do côros, tigollnhas o balões vo 
nezianos, produzindo agradável Im-
pressão as janellas o portas do opu-
lento solar, todas ornamontadas com 
os referidos copos. 

Os prodioB quo ostfto situados do 
lado do mar, também tinham ronques 
do balões o de tigellnbas, formando 
uin agradavol conjuncto. 

Na avonida da Junqueira, na parto 
quo oocupa o espaço desdo a villa 
Santo Antonio, que é situada no co 
moço da rua, até terminar o palaclo 
Bnrnay, havia duas fiadas do balões 
venozianos de excollonto o Efeito 

Para abrilhantar a fosta, a todos os 
respeitos digna de quom a promoveu 
tocavam, nos tros coretos quo alli so 
levantaram, as oxcollontos bandas: 
Academia de Angrja, de quo ó mes 
tre o sr. Joaquim Maria Volloso, So-
ciedade Alumnos de Harmonia, do quo 
é mostro o sr Manoel Joaquim da Kn 
carnaçüo, contra mostro do infantoria 
1, o phllarmonlca do Chollas. 

A concorrência naquello recinto era 
extraordlnaria o com dilUculdado so 
podia romper por ontro aquella mul-
tidão quo so acotovolava, alegro o sa 
t sfolta, anto aquella esplendida i 11 u 
minaçfio, dounto da qual parava exta-
siada. 

balões, lantornas, resina ardendo em 
vasos, gambiarras do giz, otc. 

O palacio, observa to de qualquer dos 
torraços, fazia lembrar uma pedra pre-
ciosa do estranha fulguraçlo. exami-
nada á luz brilhante do um fauho In -
candescento, maravilhosamente faceta-
da o torneada. Aocroscento-so a osta 
maravilha a bolleza da vegotaç&o, to-
da uma soclodado olegante do inulho-
res formoslsslmis, revestidas do ricas 
toileltts e ostentando vistosos brllhun 
tes. que so agrupava, om singulares 
cachos, pelas eadoiras do torraço, rin-
do o folgando. As bandas do caçado-
ros 2, infantoria 7 e a troupe Freitas 
Uazul tocavam a espaços, dançan-
do, depois do fogo, um grupo do '20 
rapazes, dos quo cantavam o mez de 
Maria na e^roja do Alcântara o que 
executaram, ao som das guitarras, mu 
síeas popularos. 

Via so tudo quanto Lisboa tom de 
malsnotavol na aristocracia o na urto. 
O numero do entradas vondidas subiu 
a 4)0, n&o contando as possoas quo 
tinham convite especial, as das rela-
ções ma s intimas da faniilia o outras. 
No te r raço do lado direito po rque o 
outro ostava quasi abandonado, visto 
que dcllo so nfto gosava ti vontade 
fogo. esavam tres iriu&s do convonto 
do Sainf E-prit, com os sous habites 
brancos, além do alguns bispos o ou 
tros sacerdotes, quo vieram a Lisboa 
ao Congresso CathoIIoo. 

Os fogachos o os bengacs quo se lan-
çaram nas arvores, quasi ao principiar 
o fogo, acabaram do completar a bol-
leza daquello quadro do tio variadas 
nuanas, verdadeiramonto ostontoador. 

Pelo nosso Estado 

0 ARRAIAL NO TERREIRO DO PAÇO 

Começa amanha. 
Todas as janellas dos prlmoiros an-

dares dos edifícios públicos quo clreum-
dam a praça já estilo armadas com sa-
nefas do volludo vermolho franjadas a 
ouro. 

Os corotos ficam bojo concluídos. 
Slo elegantíssimos. 

A IlluminaçAo do arco da rua Au-
gusta Berft deslumb anto. 

(Do nosso correspondente) 

SANTOS 

Esteve muito concorrida a missa 
por alma ilo general Jardim. 

Deviam ter-se roalisado alli, 
ante-hontem, varias manifestações 
do jubilo cm iioraenagom il data 
de IV de Julho. 

—O Centro Socialista, por cgual 
motivo, devia celebrar uma sesstlo 
extraordinária, oraudo o dr. Vicen-
te de Souza. 

—Eram esperados naquelle por-
to, no domingo, a bordo dos va-
pores Attivitá e Argentina, 220 im-
migrantes. 

—Em frente ao escriplorio dos 
nossos collegas da Tribuna virou-
se um hond de passageiros do Pa-
quctA, não havendo, porém, des-
graças a lamentar. 

—Alguns vereadores da Camara 
santista, auxiliados por um serra-
lheiro, arrombaram as portas da 
lntenucncia. 

O fueto tem sido muito commcn 
tado. 

GAMIMNAS 

FunccionarA brevemente o Gym-
nasio campineiro, recentemente 
crcado, estando jil feitas algumas 
nomeações para o corpo docente. 

—Devia ter-se effecluado alli, an-
te-hontem, o ultimo leililo de pren-
das ein beneficio do Lyceu de Ar-
tes e. Ofllcios daquclla cidade. 

—O nosso collega do Diário diz 
quo a repartição postal nfto tem 
gaz, sendo o serviço nocturno feito 

luz de velas de 'sebo! 

PIRACICABA 

Sobre a Revolta 
Edições desta f o lha , & venda e m 

nossas o f l l c lQas: 
A I I I S T O I U A D A R K V O L T A 

t ptcmplar . 
• • illto» 

i ta 
11 i« 

M I S T É R I O S D A C O R R E C Ç À O 

• eicuiplar I I M O 
• O dilua fu i t íoo 
NOTAS DE UM 
1 exeuiplur . . . 

•O ditou 
Remettom-se pelo correio 

de porte. 

KEVOLTOSO 
i jo i .o 

. . . S*:<HM> 
francos 

\ sccçilo eo inmcre i a l , 
a v i so s m a r í t i m o s c f u l l i o -
t im vão s e m p r e na q u a r -
ta p a g i n a . 

O Sul. 
Pedimos venia para transcrever 

o seguinte tclegrainma do Jumat 
sobre a pacificação : 

"MONTEVIDEO, 13 dc ju lho 
O resultado da conlerencia que 

tiveram ante-hontem, na estação 
de Piratinim, os generaes J o c a í a -

l.vares c Innocencio (ialváo é ainda 
secreto. Comtudo, estes dous ge 
neraes, interrogados por seus ami-
gos o os reporters de diversos 
jornaes, lhes asseguraram catego-
ricamente, hoje, que a pacificação 
do Ilio-Grande é considerada como 
um faeto. Os federalisfas, residen-
tes aqui, estão anciosos para co 
nliecer ns condições da paz.» 

icA' Directoria de Inslrucção Pu-
blica, para informar», foi o despa-
cho que teve o olficio da Gamara 
Municipal da villa do Salto pedin-
do a nomeação do sr. Luiz Dias 
da Silva para adjunto da escola do 
nonnalista Pedro Augusto Kiehl, 
visto a avnltada frequencia da 
mesma escola. 

Desastre. 
Montem, c írca das 7 1/2 horas 

da noite, na rua Direita, proxiiuo 
ao largo da Misericórdia, um til— 
bury cm disparada atropelou uma 
pobre mulher, deixando-a ferida 
em diversas partes do rosto. 

Recolhida a policia, onde o dr. 
Ignacio de Mesquita lhe pensou os 
ferimentos, verificou-se que sc 
chamava llenedictu Lourcnzo, de 
21 annos, liespanhola, criada dc 
servir. 

Disse morar na casa da rua Se-
nador Fcijó, n. 31. 

Consta-nos que o conductor do 
li lbury é menor c pouco experien-
te no officio. 

Mal percebeu quo tinha pisado 
com o carro a pobre mulher, chi-
eoteou o cavallo e dcsapparcceu, 
a toda a brida, pelo viauucto do 
Chã. 

O tilbury tem o n. 29. 

INFORMAÇÕES 

LEILÕES 

Roallsam-so hojo os seguintes : 
Do finos movoU, lindas cortinas, 

quadros, espelhos, louças, banholros o 
grando quantldado do outros objoctos 
úteis, na avonida Tlradontos, n 3, As 
l t M-- horas, polo sr. J. A . Loal ; 

Do soccos o molhados, ferragens, 
moveis o outros objoctos, na rua JosA 
Bonifácio, n.';20, As mesmas horas, po 
lo sr. Chavos Loal; 

1)0 diversos movols, louças, barris 
do banha, fazondas o varias miudezas, 
na rua Marechal Doodoro, n. 8-A, ao 
molo-dia, polo sr. M. Campos; 

Do um excollonto prodio sito A rua 
dos Uusmõcs, n. 02, As 4 1(2 horas, po-
lo sr. J. A . Loal; 

Do finos movols, quadros, ospolhos, 
porcollanas o varias miudezas úteis, 
na rua Bonjamln Constant. As mosmas 
horas, polo sr. Chavos Loal. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontom : 

Kozos 100 
Porcos 46 
Carneiros 11 
Vitollos 2 

Secção livre 

Os nossos collcgas do Diário, 
que so publica na cidade de The-
rezina, transcreveram os artigos 
do nosso fecundo collaborador dr. 
AfTonso Celso opigruphados «D. Pe-
dro II» o 

T l i e K < ( u i t a b l e M f c A s -
ü u r a n c o i S o c i e t y o F t l » o 
l ü a l t e d - 8 t n t e « . 

Os srs. A. Darlot o A. Hassolmann, 
osso sim, no espoctaculoso telogramma 
quo hojo publicam, insorom o attostado 

„ . ,..„..., . _ _ do condueta quo ao sr J. Sanchoz e, 
«Augusto dc Cast lho » , assim concluom, aos sous represontan-

tes no Brasil acaba do passar o sr. John 
A. Mo Call, honrado prosldonto da cNow 
York Life Insuranco Company». 

Disponsavol, como prova da confiança 
a quom é conservado om cargo do quo 
ó oila condição essencial, osso documen 
to, obtido após tantos dias o, subo Deus, 

Na sexta-feira, o cavallo atrelado 
ao carro do dr. Paulo de Moraes 
disparou, percorrendo algumas ruas 
daquclla cidade cm vertiginosa cor-
ida, assustando toda a gente e indo 

parar na ladeira da rua de Sabão, assim como a revista que. fizemos, 
licando o carro escangalhado. em maio ultimo, daquelle Estado, 

No domingo ultimo devia ter- a qual transcreve integralmente, 
so realisado naquella cidade um precedida das seguintes linhas, que 
torneio de bilhar entre os d rs. muito nos penboram : 
Francisco Morato e Paulo Pinto c «Juizo insuspeito—0 nosso illus-

conhecido biihardista I.. liarutel. trado collega do Commcrcio dc S. 
Paulo, uma das mais importantes quantos esforços, vem aponas corrobo 
folhas daquelle Estado, escreveu, rar aquillo quo já deixamos firmado, 

Tèm-se desenvolvido naquella ci- Cm sua ultima edição, dc 3 de maio som rocoio do contestação séria, polos 
lade febres de fundo pulustre, ata- ultimo, o artigo que abaixo publi- dados om quo nos apoiamos, isto 6, 
cando de, preferencia as crianças, cainos. que : 
o que naturalmente traz sobresal- Consola aos corações patrioticos, a) o illustre prosldonto da «Now York 
tailas as famílias locaes. mesmo aos que, debaixo de um do- Lifo» auetorisou a nossa Casa Matriz a 

Pelo que dizem os nossos colle- minio despotico, como o que nos telograpbar nos quo a sua Companhia 
gns do Sdo Paulo c Minas, não inlelicila, ainda crêem na regene- nfto so submotterA A lol projoctada con-
houve, até agora, nenhum caso fa- rnÇ;- l0 da patria, ver que as suas ' *•' * ' 
'al. dòres o os seus sofTrimentos são 

—JA começou o serviço do om- ouvidos ao longe e que merecem 
placamcnto das ruas e praças da- a reprovação das sentmcllas avan-
quclla cidade. 

SÃO CARt.OS 0 0 PINHAL 
Desde o dia 10 do corrente, des-

appareceu daquclla cidade, igno-
rando-se o seu paradeiro, o solda-
do Domingos Mnrccllino Pereira, 
praça do deslacnmcnto local. 

Suppòi-se que tenha desertado. 
—E' esperada alli a Companhia 

Edna & Wood, actualmente func 
cionando nesta capital. 

—O expresso que de Hibeirão 
Preto se dirigia, no sabbodo ultimo, 
para aquella cidade, descarrilou a 
pouca distancia da ponte sobre o 
rio Jacaré, llm pouco mais e tudo 

çailas da 
so .» 

imprensa. Itesta-nos ís-

Forain removidos os 
promotores públicos: 

s e g u i n t e s 

tra as companhias extrangeiras ; 
b) aquello illustre funccionario de 

e.larou A nossa Qasa Matriz sorom con 
trarias As suas instrucções as publica 
ções aqui feitas om soutido contrario 
pelos ropresentantos do sr. 8anchez. 

E so a razão allogada polos srs. A 
Darlot o A. Hassolmann para ntto dos 
truirem ostos pontos era a do n!lo ro 
coborom Instrucções directas do sou pre 

Da comarca de Araraquara para rtaen^mM^lmAÍsr.'j"sano"hezrSgôra 
Dactiaret lMonaUO n l l n tn| ra7fl,iHn«nnnarnpnn nnrmin nftn a dc Capivary, o 

Leite de Assis ; 
Da comarca de Capivary para a 

de Araraquara, o bacharel Antônio 
Francisco dc Albuquerque Cavul-
canti. 

do 

0 FOOO DE AUTIFICIO 
Excodou toda a oxpoetativa o fogo 

do vistas quo hontom A noito so quoi-
mou, na praia da Junqueira, om frento 
do palacio Burnay. 

Este fogo, produeto da industria na 
d nal, foi fabricado polo pyrotechnico 
da Corta sr. David Mondes da Silva, 
quo so no3 rovelou um artista do 
grando morocimimto e que honra so 
bromanoira a industria portugoeza 

Tanto o fogo proso como o fogo do 
ar deixaram maravilhada a multidão 
quo so agglomerava na extensa prata 
o na rua da Junquoira. 

Com difficuldade se podia ver o fogo 
preso, pola quantidade de senhoras o 
crianças quo. do cima do eadoiras le 
vadas para alli por indivíduos que as 
alugavam, n&o perdiam o mais insigni 
fleante pormenor do bonito fogo do 
artificio. 

O fogo do ar tovo magníficos bou 
quets o uma quantidade onormo de 
gírandolos do foguetes do cõres om 
nada inferiores aos extrangeíros 

Outras poças so queimaram ainda, 
que arrancaram bravos da multidão, 
quo chegava a duvidar quo o fogo 
fosse nacional. Que mal impressionado 
que estA o nosso povo l . . . 

Quanto ao fogo proso, queimaram-se 
mais do 30 peças e, se o togo do ar 
foi bonito, este oxcedou o muito. 

Entre outras peças do lindo ( ffelto, 
ospoolalisaremos as seguintes: 

Orna com o lomma; Amar. o Tra 
balho-,—outra poça formando as armas 
roaes portugupzas; outra peça oom a 
lemma: Viva a Industria Nacional 
nm loquo vomitando fogo das Vare 
tas; duas o«trellas; uma corõa ' 
ponde; uma torro; uma peça do gran 
do ofToito oom o lomma: Aos seus lios 
pedti— Lisboa agradecida — o um moi 
nho americano. 

O togo começou As 9 8|4 o termi 
nou depois de nioia-noite, horas a quo 
a multidão comoçou a dlsporsar, a pé 
on assaltando os amoricanos, oa ainda 
om trons que para alli convorgiram 
om grande numero. Duranto o fogo 
Conservou-Bo sempre um fooo do luz 
ctoctrlca incidindo sobro o roclnto, par 
tlndo do bordo do cruzador hospanhol 
Affonso XII. 

O sou effolto ora bonito o constituiu 
mina surproza agradavol, 

NO PALACIO DE BUUNAY 
Bntrava-so por um dos portões maio 

res, A frento do qual fõra armada uma 
vedaç&o do patino vormelho, com cor-
caduras amarollas, por um dos lados 
do qual so entrava sahindo so pelo 
outro. 

0 atrio do palac o, com oi gnua 
bronzes artísticos, os sous inovois sn 
tlgos, as suas faianças delicadas, 
sous quadros donomo os seus bibclots 
do valor, sob uma magnífica cupula 
imitando podra, o digno do uma mo 
radia do fidalgo. 

Subindo ao jardim, por uma moia 
laranja extensa o desafogada, com 
doas largas escadarias quo so oneon-
tram, Ia ter so a uma alogro esplana-
da de arvores frondosas, por inoio das 
qaaos se distribuíra grando quantida-
de de balõos. Ahl, gosavain da tem-
peratura agradabillSBlma as primolras 
pessoas quo haviam chngatlo. 

A' direita e A esquerda dossa espla-
nada, véem-soduas ostufas dollclosas, 
eom arbustos proprlos dos climas quon-
tos, dispostos sobro areia movodlça, 
ontre vidros foscos, Passa-so por ellas 
para d o u terraço» ajardinados com 
jjummo gosto o ostudada harmonia. 

Ps oantelros quo rodeavam os lagos 
tlnhaü? perfeitas corcadurg* du lantor-
nas de üOros, quo produziam offoito 
nunca vista, deslumbravam o olhar e 
faliam soltar e*cj»mações do agrada-
vol surpresa. As atroros ostavam car-
retadas do balões, fazendo lembrar 
fruetoa dosconhoeldos. As psradau, os 
voltas dos muros, os v»randlus das 
gelosias, as arcarlu dos forreOo», oi 
mlnarctos das onpulas » s osculpturas 
dos lagos, as eseadarias, os telhados, 

tado l e v i » Uiumijalp oom Upulw, 

A Superintendencia das Obras 
Publicas remetteu ã Secretaria da 
Agricultura o relatorio da inspec-
çÃo feita pelo engenheiro Carlos 
Trevões no ramal férreo da Com-
panhia Agrícola Fazenda Dumont, 
sendo dc parecer que sejam ndo-
ptadas as providencias indicadas 110 
inal desse relatório, estabelecendo 
um serviço regular dc transportes, 
quer de passageiros, quer do mer- merciante dnquella praça 
endorias, attendendo-se, assiin, As —Também falleeeu, contando 
eclamaçôes que a respeito têm si- mais dc 100 annos, a sra. Maria da 

do feitas por fazendeiros residen- silva, 
es 11a zona servida por uquelle BROTAS 

ramal. 
, 1 . „ „ Tl- I nronõi a creacão de um gabinete 

« g S r ^ í S - e s p e r t l r O R o s 

lo seu alto cargo administrativo, 
o dr. Francisco Sã, secretario da 
Agricultura do Estado de Minas. 

T c l e g r a m m a (1c B a d e n ( A l l e m a -

I.otizã (Portugal) 
O sr. cominendador Monte-Negro, 

o conhecido fundador das fazen-
das Nova Lrmzd e Villa Monte-Ne-
<jro, neste Estado, recebeu, ao che 
gar Aquella encantadora villa por-
tugueza, as mais significativas pro-
vas dc apreço por parto dos seu 
conterrâneos, que lhe fizeram uma 
recepção tão enthusiastica e sincera, 

Dircctorio do partido republi- I «pie devia arrancar lagrimas de 
cano local vai realisar, no (lia 2111 alegria ao venerando ancião, a 
do corrente, solemnes exéquias em 
homenagem ao marechal Fioriano 
Peixoto. 

ia parar no fundo do rio. 
Nada mais nada menos do que, 

a immincncia de uma desgraça 
egual ãquella que occorreu a pe-
quena distancia das Taipas e que 
noticiámos. 

UOGY-UIIUM 

O 

—Falleeeu o sr. Eugênio Pauiino 
de Souza Machado, estimado com-

quo tal razAo dosapparecou, porquo nAo 
obtlvoram do mesmo prosldonto, coa 
comltanto ao seu attostado do coDflan 
ça, a negaç&o formal do havor foito 
taos declarações A nossa Casa Matriz 
Do Borto quo os srs A Darlot o A. Has 
solmann pudoram conseguir, o oxbibom 
ufanos, a prova de confiança do prosi 
dento do sua Companhia om favor do 
sr. J. Sanchez, som duvida pretondendo 
provar quo osto ntto violou as instruo-
çõos daquello ; mas ovltam cautelosa 
monto du solicitar o trazor a publico 
doclaraçtto categórica do BOU prosi 
donte subro o ponto da quosttto, om quo 
Hzomos consistir a violação das suas 
instrucções, isto é, a atitiuoncia do sou 
prosidento A formal declaraçtto aqui 
foita pelos srs. Darlot e Hassolmann 
em 20 do junho ultimo, do quo a «New 
York Life Insuranco Company» oonti 
nuarA as suas operações no Brasil, so 

B a n c o rio* L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corrente em deante 

paga-so nesto Banco, das ti As 3 ho-
ras, o 9» dividendo, na raiEto de 10 •/• 
ao anno ou 10$000 por acçâo. 

S. Paulo, 13 de Julho do 1895. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

CHAS. W . MITCUELL. 
(10,18, 20, 31) 

D i v i d e n d o 
C0MPANUU PAUUIL PAULISTANA 

No eccriptorlo deeta Companhia, no 
Rio do Janeiro, & rua da Alfandega, 7, o 
na sua fabrlcs do tecidos no Bom Reti-
ro, paga se, do 10 do corronto em doan-
to, do melo dia ás R horas da tardo, o 
dlvidondo, A raz&o do 10 «/o, on ÍOIODO 
por cada acç&o Integrailsada. Na mosiua 
oecasltto lançar so & nas cautelas do 
aeçõos ntto integrallcadas a entrada do 
10)000 por cada acç&o, para o quo os srs. 
aoclonlBtas deverSo aprosentar estes tí-
tulos. 

S. Paulo, 18 do julho do 1895. 
Lo i z DE ANBAIA MELLO, 

—1 dlrootor-goronto 

F u l l e n c l u d e F e r r e i r o 
C o s t a & C o m p . 

Convidam-se ou credores desta fallen-
cia a aprosentsrom os sous títulos aos 
syndicos abaixo, dentro do 8 dias, no 
Hotel de França, das 2 és 3 horas da 
tarde, afim do serem satlefeitas as for 
malldades do art. 39, § 4 «, do decreto 
n. 917, do 24 de outubro do 1x90. pata 
melhor facilitar os tramites da lol. 

S. Paulo, 15 do julho de <895. 
ANDRADE FACEIBO & C. 
CASTRO & SILVA 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l 
d e 8 . P a u l o 

DIVIDENDO 
DJ dia 15 do oorrente.em deante, 

das l i &s 2 horas, paga BO na the-
sourarla desto Banco 0 2 0 d i v i d e n -
do das BUSS aeçõos, correspondente 
ao semestre findo, A raztto do iOt 
por acç&o Integrailsada o 2$ por au-
çtto ntto Integrailsada. ou 10 °/o ao 
anno sobro o capltul roalisado. 

S. Paulo, 9 do julho de 18U5. 
JOSÉ DUAUTS RODSIOUES, 

10—0 Dlroctor geronto. 

A d v o c a c i a 
P . A . QOMES CARDIM 

Eserlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

E l l x l r M . M o r a t o 
E' um dopuratlvo lndlgona. 

^ (ait.) 

A ' p r a ç a 
Os abaixo aEsIgnados avisam A pra-

ça e a todos os Interessados quo, nes-
ta data, foi diBBolvida a sociedade 
quo girava sob a rnztto do Beltraul 
& Uarolll, continuando separadamente 
a commerclar no mesmo ramo do no 
goelo. 

S. Paulo, 11 do julho do 1895. 
VniaiLio BEI.TRANI 

3 - 3 T U L L I O ( JARELL I 

O I l e o r d e J a p e c u n g a 
l o d u r a i l o 

Vondo se na Drogaria Baruol & C 

to litterario entre a população lo-
cal 

Muito bem. 
SANTA C.nUZ l)AS PALMEIRAS 

0 nosso collega do Palmeirensc 
nha), recebido por pessoa da fami- afflrma que a febre aplitosa jã ap-
iia, diz ter ulli fallecido, de moles- pareceu em algumas fazendas do 
tia do coração, a 10 do corrente, o município, e chama a attenção da 
sr. Estevam de Souza liarros (con- Camara Municipal para o facto, que 
de de liarros), fazendeiro em S. pótle, como so sabe, occasionar 
Carlos do 1'iiihal c lilíio do finado graves prejuízos A saíidc da popu 
d i g n i t a r i o 
Barros. 

O governo 
membros da 

quem tanto deve aquella terra. 
Além das manifestações essen-

cialmente populares que lhe foram . 
feitas ã sua cliegada ao torrão na- jam quaos forem os tormos o condições 
tal o ás quaes se associaram as ,la lol adoptada. 
pessoas mais gradas da villa e seus Nesto ponto capital o telogramma do 
arredores, realisou-se, no dia 23 de presidente da «Now York Lifo Insuran 
maio ultimo, um espectaculo em ei Company» é mudo o os srs. Darlot 
sua honra no tlieatro local, tendo Hassolmann, ostampando o, forom-so 
também o Jornal da Louzd publi- com as próprias armas, porquo assim 

O nosso colle.ira do Município I c a <*0 u m " " tnero especial, no qual annullauí o pretexto invocado para ntto 
- • ' . , — * .. ~ 1 - _ . . . 11 lie são tributadas, em nome da doclararom a opini&o sobro ollo do mos 

população, as mais merecidas lio- mo prosidonto, com quom allogavam 
menagens. 

.Nós, que admiramos o caracter 
independente e honesto e os sen 
timentos curitativos do sr. com 
mendador Montcncgro, enviamos-
lhe daqui os nossos emboras, pela 
eitima em que é tido por seus 
conterrâneos. 

C h a m a m o s a n t t e n ç f i o 
d o u l e l t o r e x p » r » e » t n 
I m p o r t a n t e d e c l u r n ç ü o 

TAo contente ostou por me võr cura-
do do mou estado nervoso, Bolfrt-ndo ha 
muitos annos do embaraço gástrico, 
dõros do cabeça, tonturas, fsstlo o fal 
ta do forças, j& tendo experlmontado 
toda a sorto do remédios e pílulas 
conhecidos—resolvi exporimentar a» 
pílulas antl-dyspoptloss do dr Helnzel 
mann e o reBUltado foi aléin do que 
en osperava: estou cat ado, com as pí-
lulas. 

Faço esta declaraçtto para o bem 
de tolas as pessoas que soffrom do 
mesmo mal. certo do quo flcsrtto cura 
das.— Luiz Ztchera (Firma reoonhe 
clda). 

Deposito: Lebre, Irmtto & Molto, rim 
15 do Novembro, n. 4. 

M ã o s » r « l l i d a 
VARZEA ORANDE 

S. João da Bôa-Vista 
Polo prosonta convocamos a todos 

credores da massa fallldt aclrai. 
para quo vonhutn receber as quotas 
quo no rateio folto lhes cuube na li-
quidação do actlvo em poder dos abai 
xo asKignados. 

S. JoAo da Bõa-ViBta, 28 do juuhi 
do 1P95. 

POIOB i-yndlcos: 
JOSÉ FERNANDES DA S ILVA CAMPOU 
AURÉLIO DE F A I U A LOIIATO 
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E a p e c i a l l H t i i H « x t r a n g e l 
r - n 

Extremamento agradocldo por m 
ver curado do onibaraço gástrico 
dõros nervosas na cabaça, com »s pi 
lulas antl-dyspoptlcsa do dr. Hclnzul 
mann, declaro quo consultei nu Euro 
pa com médicos especialistas o ntto 
conseguiram mo curar. 

No entretanto, tomando as pílulas 
do dr. Ht-iozolmunn, om dous ni(-zer 
me curei do toda a minha antlgi 
doença. 

ABlrmo quo nlngaom BoffrorA ma s 
dòres de cabeça e prlstto do ventre, 
usando as pílulas untl dyspeptieaB do 
dr. Heinz'dminn.—J .fto Beckrs (Flr 
ma reconhecida). 

Deposito: Lebre, Irm&o & Mollo, ru» 
15 do Novembro, 11. 4. 

C u r a d e t o s s e a s t h m a -
t i c a c o m o I » e l t o r a l d e 
C a m b a r á . 
Tive oecasitto do omprogar o Peito 

ral de CambarA, do 8ouza Soares, em 
uma minha fllhlnha, atacada do tosao 
astbmatica, o posso dar testemunho 
da sua ellicacla, pois em poucos dias 
vi-a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmacon 
tico na cidade do Rlo-Qrande). 

O s a g o u t o a : L E R R E , IRMÃO & MELLO 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cnra a morphéa. 

O x a r o p e p e i t o r a l d<> E s -
p e l u l a , T o l u e . l u t a l i y 
Cura coqueluche. 

G r a v e t o s s e s e e c a c u r a 
d a c o m o ( ' e l t o r a l d e 
C n u i b a r á . 

A exraa. osposa do sr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, aeeommoi tida de uma 
gravo tosse secca, com dõres no pol 
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, curou BO radicalmente com 
0 uso do Poltoral de Cambará, de 
Souza Soaros. 

O s a g e n t e s : LEBRE, IUMÍO & MELLO. 

I > r . C n c t n n o J o v l n n 

MEDICO-OPERADOR 
Laureado pela Universidade de Nápo-

les, ex medico ciruri/ido de ho^pitaes 
da mesma cidade. 

Kipoci&lldado : raolcatiRa das sunti-.T&s. d» 
pollo •ypblila. goDorrhúag cbroQlCM. bydroce-
lei bomorfholjas, impoieucl», eatcnlidAtle, her-
titas. c-Htroit̂ mentos du urelbra curndua sem 
dèr: tratamento do c«ncro (do peito e do utero) 
•em oporaçilo, mas c ,tn muttiudo e«poctal, K\ 
rantlndo-Fu o durável reatabDlecimeoto 

Consultório e rosidcilcla, rua do 
Rosário, n. 23 (sobrado) S. Paulo. 

ConiulUi, todos os dia*, das 7 &s 9 ua ma-
n!i& e das ri ás 5 da tarde. 

15—0 

I V e w - V o r k I . l f e I n s u -
r a n c e C « 

Ha um tolegramma quo já foi pu-
blicado varias vezos : 

Com auetorisaido dr Mc. Call, PRE-
SIDENTE da New York Life Insuran-
ce Campan. 1/. podeis DESMENTIR A 
D E ' L A U A C a O T E L E O R A P I I A D A POR 
SANCHKZ, VIOLANDO AS «UAS IN-TItUÇ-

ES, A NEW YORK SE RETIRARA. 
Isto é claro como agua; EÓ SO con-

testa isto com utu telegramma DIRE-
CTO da Casa Matriz da New York Li-
fe, em Bontldo contrario. 

Quanto a deixar um cBcrlptorlo pa-
ra rocebor prestações, por certo a 
Eiiuitativa o farA também. 

Portanto, lealdade tio caso. 
Mexa se e explique-se. 
Tudo mais é embrulho pura tngaso• 

par o publico. 
Quanto a querer o nosso nomo, ell-o: 
Todos por um o um por todoa, os 

segurados do Brasil. 
3 - 8 

O x a r o p e p e i t o r a l d e K « -
p e l u i a , T o l u e . l a t a h y 
Cura as affocçõos pulmonares o vo-

slcaos. 

D a n ç o l l n l A o d e C a r -
l o s 

NONO DIVIDENDO 

Do hoje em dounto, paga-se, na ttie-
sourarla deste Banco, o nono dividen-
do, correspondente ao semostre flnlo 
em 30 de junho p p., A raztto da 
10»000 por acçlo Integraliosda e liJlOO 
pelas nfto lntrgrtillsatlas, on 10 % ao 
anno 

S. Carlos, 9 do julho de 1895. 
BENTO DE AIIIIEU, gerento 

1 0 - 4 

R i o d » H 1 ' o d r u s 

A'8 praças do R. Paulo, 8ttntoa o 
Rio do Janeiro dcclanrro." h.v>.- .-"ia-
solvldo snilgavilrcr to t tl iua 1 r..'OS 
& Fonseei, que girava nrstu piuça, 
pago o segundo de seu capital o lu-
cros o ficando o a:tlvo o passivo a 
cargo.do primeiro. 

Rio dBB Pedrus, SO do junho 1R95. 
ToMiNaos GARCIA 1'RATES 

2 0 - 6 M A » O E L MARTINS DA FONSECA 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura ioda a syi<hills. (alt, 

Luiz Antonio de Souza lação. 

mandou louvar os 
Commissão Saiiítaria 

(jue estiveram em Araraquara, sol) 
a ditodoup do dr. Evaristo liacel 
lar, pelos servidos prestados du-
rante a epidemia de febre ama-
rella tpic alli grassou. 

0 brinde de um poeta. 
Ein um banquete, em Pescara, o 

sr. (iabriel d'Annunzio exprimiu-se 
assim á sobremesa : «0 antigo pen-
samento dc Heraclitcs e a pliiloso-
phia do nosso contemporâneo Car-
los Darwin indicaram como força 
essencial (lo mundo o 

Em um dos (lias do mez findo, 
houve na cidade de Therezina, ca-
pital do Piaubv, perante o respe-
ctivo juiz seccional, uma justifica-
ção, requerida pelo dr. Itibeiro 
Gonçalves, více-governador. 

A justificação prende-se ao facto 
da deposição da referida auetori-
dade pelo Congresso daquelle Es 
tado. 

Parece que a cousa ficou tão 
aclarada, que o juiz se viu obriga-
do a pronunciar o capitão Corio-eterno mo-

Sol.pn o ultimo empréstimo na vimento progressivo. Essa grande lano, governador do Piauliy. 
praça de l.ondpes para o governo |ei , i 0 movimento progressivo não Neste caso, dizem as folhas lo 
do llrasil, encontramos o seguinte s c p , i j e realisar senão pela expan- cães, talvez assuma a governança 
cm uma vária, do Jornal de ante- s j 0 da vida. o coronel Gervasio Passos, presi-

Ora, não lia nenhuma manifesta- dente da Camara. 
cão de vida mais energicu, mais Aquillo por lã puruce que anda 
fervente, do que a podridão. Ilebo, quente 1 
pois, A podridão presente, A disso 
iuçio aetual de, onde surgirão as 
mais bellas fiòres! Hebo As rosas 

' Ilebo 

bontem . 
«Só hontom foram recebidas nes-

ta cidade noticias seguras sobre o 
ajuste das condições em que os 
srs. Ilottschild se encarregam de 
lançar na praça de Londres um 
empréstimo de seis milhões sterli- q u e florescerão no sangue! 

ii infallivel primavera futura !» 
Abi estã um brinde de novo g f -

I)QS para o governo do llrasil. 
1'elo (|i|0 pudemos apurar com 

escrupulosa cxactidão, não sc sabe 
ainda ao certo se aquella soturna 
»er4 liquida, 011 sujeita ao typo dc Iteqqeriii)eiiloa dq professorado 
8S, combinado ptu>a a emissão. 0 De I), Anna llosa (iésláu liamos, 
juro ser A de 5 °/o. professora em Bananal, pedindo 30 

Conforme o êxito que essa ope- dias de licença, paro tratar de sua 
ração obtiver c que é de esperar, saúde.—Concedida 
peja abundância de dinheiro ein De D. Edwiges Deolinda de Oli-
J.ondrus P polq» esperanças que a veira Carvalho, professora em Ta-
situação do llrasil cqiflpçq a des- tuhy, pedindo licença por 
portar, é possível que melhorem tempo jt para q njcsnio fim 
sobremodo as notplições de nosso cedida, 
credito externo o quu o Oíipital eu- De D, Emilia llaptista de Toledo 
ropeu se volte de novo pura uni Aymberé, professora em Jaguary, 
campo d 

«Ao juiz de direito de Capivary, 
para informar", foi o despacho que 
teve, 11a Secretaria du Justiça, o 

ntto entender sa diroctameute. 
Isso prova que o terreno da discus-

são séria é mais diOicil da trilhar com 
segurança que o da protervia o da dif-
famaçllo, e quo é mais fácil fugir a 
roptoB do honra quo á força da verda-
de e da razão. 

Os sogurados da «New-York Lifo In-
surance Company», porém, o aquelles a 
quotu os srs. A. Darlot e A. Hassol-
mann, principaes instigadores da ex-
puis&o das companhias oxtrangolras de 
seguro de vida, allirmam, como arma 
contra esta sociodado, quo a sua com 
panbla contlnuarA sem altoraçAo algu-
ma no Brasil, Mm o direito do chamai 
OB a contas o perguntar-lhes so a fa-
cilidade encontrada para rocoborem tes-
tomunhos de confiança do sou prosi 
dento acaso nfto servom também para 
obtorom dcllo a confirmação da que 
realmente a sua companhia acatarA o 
projocto, se fôr convertido om lol. 

Tanto mais que, ao oxpodlr tal to-
legramma, o digno sr. John A. Mo Call 
nfto tinha certamonto prosento a adho 
sfto incondicional quo, om 29 da junho, 
Hzeram os srs. A. Darlot o A Hassol-
mann ao alíudido projocto, mas sim a 
segurança que lho déra o sr. Sanchez. 
om tolegramma a que jã nos referimos, 
do havor aqui annunciado, nfto quo a 
sua companhia BO sujeitaria A lei, iuaa 

tonio"51'rancisco""de S ^ r ^ V ' f e f a l Z & Z Albuquerque 
Cavalcanti, reclamando contra o 
procedimento dt)(piellc jqiz, que s 
nega a passar-lhe attestadu de 
exercício do cargo. 

Crime horroroso. 
A pequena distancia 

pedindo' f íecnca^pòr1 egual I ^ a í o do Piauhy, n o t g T d e 
; , ' ! ! ' , n mesmo A m . - T m - 1 nominado Cruzes, pratieou-sc um 

critqe rcvoltaqtc, qqo qjtrunqssu 

tudo quantq oqnqo<jen|os (|c feroz 

GOIIP» o nosso paiz 
Isso dependcrA principalmente 

da ordem iegal (t dtj paz interna. 
Apezar das grandes rènurvu* até 
aí,'pra guardadas sobre as negocia 
çõe» eniu.'>oladas no Sul p a r i a pa-
cificação do l l io-í irandf, cotisln-
nos que ns noticia» d^lli RecebiJat, 
de procedências «livcrs-ií, s^o aqi-
maaoras n i|tt ordem a pro 1 izir 
bom elfcito no oapipilo patriótico 
dos que dellas tem nonUcoluionto. 
Se esses augurios sc converterem 
11a suspirada realidade, a confiança 
(jue inspiram a honradez c os es-
lovoq» (|q sr, ipinistro da Fazenda 
poderão inqilq «qripQiirsr para me-
lhorar as condições do Tlíésoi|cq e 
reanlmar o nosso inundo finan-
ceiro.» 

ProducçAo do petróleo. 
\ producção ou, antes, a extrac-

ção do pefrqloq tem tomado pro-
porçõos formidáveis. Pôde ser ava-
liada íiClluluiuuIu em li milhões de 
toneladas, euju rnetfpja i fornecida 
pelos lístados-llnldo». 

A região do mar Cáspio produz 
çôrca ae IH00 milhões de litros ; o 
roslq ó fornecido por diversas rc-

impor-

dida. 
De Pedro Pereira, professor d( 

grupo escolar Gabriel Prestes, d 
| qrena, pedindo para ássignai-
de' Itórft e i » (Jqiftjte jVdro Mamede 
Pereira, visto haver outro dee^ual 
.101110.—A' Dircctoriajde Inslrucção, 
pura informar, 

ungi 
Nicolnu e alli encontrou o octoge-
nário José de liarros, que, deitado 
em uma rftde, comia tranquillu-
meiitc um pouco de farinha. 

preâmbulos, Godinho Sem tíjais prcti 
disse-lhcl ao cli(:gar : 

—Sabes que vaes morrer ? 
O velho, conscrvando-se impassi 

pela l U - M a , a mtpaqsigente e I voi retrucou-lhe cm tom evange-
fqlha R ^ n a m ^ o a n S , | J ! » ^ ? c t f t r s i g q ^ perseguida" folha pépamrftioant) 

fflí (|irigido q seguinte tclcgràmn)a 
uo dr. José Mupiilino ' 

«Recife, 13 

llontein, na ponte de Monlocõ-
lombõ, em Afogados, foi brutal-
meqlfi espancado João Mascare-

0 miserável qssassiqq, qc|o cqn^ 
tinuo, dusfephou contra a viotiuiu 
indefesa um tiro de espingarda. 

José de Barros, jã mortalmente 
ferido, tentou levantar-se, mas a 
1'éra que o aggrediu atiroq-se ra-

a [(idí^meq^ QQl|t(:a çl|e. ^inbi^ti^n^-
I- lhe seis ye?eii üegqiílaii \\o coppq Q 

giõus, da» qiittHS (js mtf 
tantos s4o ; lialicia Ü U .. 
o CanadA (112 milhões), a 
uia (39 milhões),etc 

lirma-

- , - r . o pine»1 

nlins, quíiilüq V> (lit:i(ji<f pqrq 
casa dc sua roíidenalq, por o ta 
rem confundido com o irmão, d r . fucão utuorioano (pio tiaüiu |jen-
Ascenço Mascarcnhns, conselheiro dente de umu olnta. 
municipal e redactor desta folha. Não satisfeito o monstro, ainda 

Nu freguezia do Poço da Panei- sangrou friamente o pobre velho, 
Ia, fqi invadida a uqsa dc Manoel que doutro de poucos minutos ex-r 
Ferreira da Coslaj sendo'cabórdoa- lialo^ q qiliiqo-susptiq. 
das mulheres,'quebrados moveis e Ignora-se o motivo que levou 
prejQ Costa, qqe não cslA indiciado fiodinho a commetter tão repu-
em ctinte ulgum, slirfploj)ii)or)tn uaru giiqnto opit«\o. 
satisfucção de vinganças noíitlotu. TrtrUs uru utu velhq do-

Não pôde haver situação mais crcplto o inolfensivo. 
hsrrorosa. A policia desenfreada, K um miserável destes não foi 
animada pela impunidade dos as- incontinenti morto por um raio e... 
sadsiuqV de Josv Maria, ohu recita utida em lilierdade como qualquer 
Ueunip Uc attentoao aljjuiW,» " l ioni^u i . „ 

se os srs Sanchoz Darlot e 11 isse|mann 
Inspiram C0"tl,"tça ao presidente da 
«New-York L i f o : é Isso absolutamen 
to ItidirTereuto A conveniência do pro 
jecto contra as companhias extrangei 
ras ; o que importa saber é ao a sua 
ad ipçfto determinará ou nfto a retira 
da tias mesmas companhias 

O proBldonto da «New York Lifo» iA 
declarou que, pomo egta sociedade, cila 
nfto ao BujciturA a eimllbanto lol \ os 
BCUB reprosentanto3 aqui por aou turno 
declaram que clle acceltarA tod«s os 
tormoB o condições da mesma lei quo 
assim applaudeiu I 

Quem fala com mais auctorldado? 
Eis a questão, da qual nfto podem 

fugir os srs. A. Darlot o A. Ilassel-
tiiatin sento provando quo nfto sfto ver 
padeiras aq deol^r(^c« recebidas do 
seu prosldonto'. 

Já tiveram bastanto tompo para 
fazei-o* 

A Dlroçtorla local 
BARXO D « SAMPAIO V I A N K A , 

dl reotor-pres Id ente 
D B . J . M . L E I T I O DA CDNBA, 

diroetor-conaultor 
D B . A . A . D I AZEVEDO SODBÍ , 

dlrentor mediço 
( )AB(.US PKRS IHA l i « A « „ 

•eoretarlo gerente 

C o i i i p a n l i l r t l * » u l i > t ' > d e 
V i a s F e r r o u * e C l n 

V I H M 

6 0 ° DIVIDENDO 
D > dia 17 do corronto om doaute 

se pagará, DO escciptorlo central Ca 
Companhia, o oivuli ndo cuira.-pondci;-
te ao aemestro pruxliuo tlndo, á iuzft( 
ao 12",o ao anno ou IuSjUO i u'u as 
aeçõos integruilaalnò o it0')0 para as 
quo nfto tém o valor realisado de 
ao «/o. 

8. Paulo, H do julho do 18P5. 
A L F R E D ) AUOUSTO P INTO, 

3—1 Chefe do escrtptorlo central. 

O u t r a s d m i s c u r a s d o 
l * e i t o r a l < l e Cambará 
Duas pessoas da amizade de minha 

família, qne sofTrism, ha bastante tem-
po, de tosse ouvi rnoaa, so curaraia 
ci m o uso do Heitor-l do Cambará, 
de Souza Soares. Francisco Pereira 
liamos, (tabollla > piihlico no Rio de 
Janeiro). 

OB agentes : LEBXE I imlo & MELI.O. 

O x a r o p e p e i l o r o l d e E s -
p e l u i a , 'BV>lu e . l a t a h y 
Cura hemopti -f . 

/% v I s o 
O doutor CarloB do Voeconcellos. 

lento cathodrath'0 da Faculdade d> 
Medicina do Rio de Janeiro, dutantt 
sua permaoencla nosta capital, dará 
ojnsultaB do 1 ás d horas em seu 
(onsuitorlo, á rua du Conimerclo, l õ . 
Reside á rua do Coneoiholro Neblan, 
n 99. (até 6) 

luipolrnrla viril, nuperninl liorrea 
(IOeIIi; 11M CNflinbaCH, r»(|USM 

K«*riil, ptr. 
FILULAB HEUENF.HAUORAS D0 

Dr. Cattano Jovint 
ApprovsdM pe lu Açudem a i de Medido» de 

Pfcri» e ite H :u% 
Estu pílulas a- Dit a i enipiogadaa na Krao 

ça O c a l u l a dfto te o tado« niar^v.llioa'• DOI 
cnioa ae tmpotenoia, etpermatborréaa, dueo 
ça« eap Duatiii, tr, q i u i t i - ra l t t c . 

A acçâ j certa 6 m Nto b L ptrfgo de 
cança neuto doi erga i a dUe ti^tia por ü^ alto 
aAo corup ala* <10 « ' aatarida ou o a t r o í pro-
d̂ ctpa uU-« 

.1 cura rotiiplela, 
Dapoaito : na maior parto daa phaiinaoiaa da 

Kraova • da liai.a e no coo»u!torlo medlco-
oirarflco e daa noleatiaa aypLllitlcM, de r^r, 
Caetano Jovtae, rua do Rosarln n. U , loafa 
do, daa 7 ia 9 bor|i da maahl % das 

Wd«, " 

U n i c o n s e l h o 
Quom sofTrer du ihcutuatismo sy 

philltioo on hereditário a qutzer ficar 
Oom, nfto expetlmr-nto remédios quo 
so inculcam para todas as doenças, e 
l̂m o especifico Anti rheuntatico Pau-

listano, quo ha do curar cota -J ou 3 
vtdioe, 

Grando Fortlmento na nr garlti da 
Companhia de Drogas do Estado de 
S. Paulo, que acuba tio receber 08 pre-
parados do pliariiiaceutieo Luiz ' Vrios. 
Vendo-so tombem 11» cisa Lebre, Ir 
mfto dt Mello, e, em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular e, ein Suma Maria, 
na pharmacia do me. roo nomo. 

6 -

E i l x . i i - I U . M o r a t o 
Cura o rhenmatiamo. (alt.) 

A C a n t a r i a M u n i c i p a l 

Oa proprietários da rua Montezaro, 
na Consolação, perguntam quando 
'amara pretende resolver o pedido 
tos mesmos para a aboitura da ri fe-
rida rua? Os proprietários pagam os 
'mpostos como prédios urbanos, e 06 
entretanto, a rua contlnúi como nm 
becco sem sahida O quo depende do 
governo já e.-iA feito: égua e cxgottos. 
Só a lllustrlsBlma é qu-t nfto sc digna 
resolver eobro a abertura o nem so 
monos dar nos luz. A abortnra que 
ae pede é de poucos metros Um pou 
co do bôa vontade, sra. edis, quo pa 
giretuoa do bom grado os pesados lm 
postos. 

E D I T A . E S 
O dr. Migue l de Oodoy More i ra e 

Costa, Juiz do dire i to da segunda 
vara nesta comarca, oto. 

FAZ saber SOB quo esto virem on 
dollo noticia tiverem que, por parto 
da Companhia Mercantil o Induütiial 
do S. Paulo, foi apresentada a este 
Juízo a petiçfto do trõr spgnlnto: 
Illm. a excellentiBilmo senhor dr. 
juiz do commerelo da segunln VIIB, 
capital. A Companhia Meriantil e In-
dustrial do S. Paulo, na fôrma do ui-
tlgo 3 ! do decreto n. 434, d 1 4 de 
jo'ho do 1P0Í, rtquer a via^u IX-
colltnela a intlmuçao do acc!cnitta> 
Joaquim Eugênio de Lima, pcesuirfor 

276 KcçOes dista Coii ipat.hldo 
valor nouilual du £0G$0U) cadn uma, 
com 50 por (outo realisado» (-27:f>U(i)), 
fim dc realisar a st xta thamida i m 
óra, na razfto de 1U por ueuto do 

capital rcpr(t.eDtudo pelss lefendas 
cçOes, cuja chamada Importa rm 
ÕCOTOOO (cinco contos o quinhentos 

mil léls); o ntala quo, de conformida-
de coto o artigo n. 32 do mesmo de-
creto, Beja suspenso o (Xrrcleio coe 
direitos das referidas acçOc-s, <m-
quanto n&o forem satisfeitas as obri-
gações Inhormtes ás mesmas, sob as 
penas legaes. Achando so as referidas. 
acçõeB transferidas por caução to sr. 
Carlos Vasconeellos do Altr.elda Pra-
do, pede quo esto também Bcja Inti-
mado para us efTeitos h itaes. Fede 
distiibuiçfto P deferitu('i.to. Kspeta ro-
ct b r mercê. (Sobro duas o.tatupHliaa 
do valor de cem réis cada umu). 
S. Paulo, 13 de maio do 1H0.'>. Pela. 
Companhia Mercantil e Industrial da 
S. Paulo, C. Tcixoira du Carvalho, 
dire(tot-prcsidiníe. Nada mala B& 
continha nessa pctlçfto, quo t^vu o 
dtspaihodo ttór st guinte: Distrl-
buila, autoals, como rtquer. 8. Pau-
lo, 58 do mulo de 1 H D 5 . - M . du ü o -
dcy. K para que chegue uo conheci-
n.ento do todos, f I passado csie, para 
ser bQlxado A poria do Furun 1 u pu-
I li tado peia impruis*. Passado nesta 
ttlade d.' S. 1'iiulo, om V0 de junba 

do 180Õ. Eu Luiz Augusto Ferreira, 
4° escrivão, tscrevi. — Miguel de Uo-
dny Moreira e Costa — Értá o< « f o r -
me. O 4o eaertvfto, Luit Augusto Frr-
reira. 10—l i . . . 

10-6... Os proprietárias 

E * d i g n o d e l â r - s e 
Doolaro, a bom dos que scfTiom, qqo, 

padocendu do estômago e intestinos a 
ponto de lançar tado quanto oomla, e 
passando 12 ou mais dias com eólicas 
e obatrucçO-s, fiquei radicalmente eu-
rt)d9 çom as pílulas tjtiti-tlyqpcptlfAo 
do dr. Helnielma&n. 'fostoraonho esta 
Importante cnra rom multai pessoas 
dlstlaotas e rospoltavols qne mo co-
nhoterato doente o definhado.-Domln 
gos Parla. (Firma reconhecida) 

Vendo» : » » em W i » « w (ibirtntelM. 

i i i i i 
16—0 

O Í W - O ( I n . l o p e c H n g H 
• o d u r i a d o 

é o grande purificador do sangue. 

V p r a ç a 
o oípeclalmento aos nos LS fr guezos 
do Interior coinmuiiicamos quo o Br 
Alfredo Ferreira do Araújo Uui t trftes 
delxon do sor nosso euiprcgudo via 
jante, desde o dia 4 do corrente. 

S. Paulo, ld do Julho du 1805. 
< - a BRADA & C 

D a n ç o d e Bi. P a u l o 

11» DIVIDENDO 
Na thesouraria oeste B i n e n o dls 

16 do correi, te, começará o prg.tnon 
to do 11" dividendo, co:responíerite ao 
prlmotro semestre do oorreute anno 
á razfto de % ao anno ou 71500 
por aoçio. 

S. Paulo, 13 do Julho do 1895. 
Pelo Banco de 8. Paulo, 

E t i t â p i o v a i l o 
.quo o vinho do Notto Caldul-

1 0 -a 
J0X0 POQOST RonovALUo, 

Dlroctor. 

ra é recoustltuinto infalHvtjl, 

M o l é s t i a s n e r v o s a s , d o 
e o r a ç A o e d o s p u l m d e n 

DB. MATBIAS VALLADlo 

Consultório, rua Direita, 10-A, <{rt l (is 
3 horas. 

HçtHkjtfa, JtarOo de Itapetininga, 71 
Te.ephooe SAtl 

•0—68 

N u n c a f t i i a - a H Í m 
...aHemtoo o magro, porque uso 

vinho do Notto Caldeira. 

M e m c o n l e s t p ç f t o 
. . . , o vinho do Nitto Caldeira é e 

molhar touloo conhocldo. 

O l i c o r d o . V a p e c a n g a i 
• o d u r a d o 

Cora sypbllls em todoe os seas 
graus. 

4 * a u n t o r i d a d e n J u d l 
c l n r l a s d a c a p i t a l 

Acha so proso n t caV-lu publica 
José Pirea do Amolda ha cérca de 
cinco mo%o<. 0o é criminoso, devo ser 
aujoito a processo o julgamento. 

O quo nfto é Justo e do moda algum 
se Justifica é a sua dotenç&o prolon 
gada o Indefinida. 

Podem nu ptavUcoelas a quem com 
patlr para quo nlo se confirme L 

' cr.iiiçi qae ja exl te ontro nésdeqni-
' » liberdade Individual nfto tem 
UM nfflelentei. 

Praça de um terrena 
dr. Miguel de Godoy Moroir» • 
Costa juiz de direito da 2» v s r » 
eomintrol-il nesta comarca do Sfto 
Paulo, ttc. 
FAZ sttber SOB que eete virem ca 

delle noticia tiverem quo, no ua 1 6 
do corieiitn mez, ao meie dia. A t o t -
ta do Fórum, Bcrá levado a publico 
piégfto do v>nda o arrematav&i., o lor 
quem mala dér e lualor lanço ( ftere-
cer, será airematudo o seguintu f i j -
movel, pnnhoratlo a Manoel» du Â n a -
jo Labro, em execução hypothopv.rta 
promovida pelo dr.)Anton!u Jot è Cape te 
Va'ente : Úin terreno sito A rna dr. 
mit», 1 squloa da rua Sautk Magdnie-
n», antiga rua Morac-H, freguezia do 
Sul da Sé, bairro da Libéria lo. t)e:t« 
comarca, mi dlndo quarenta metro» de 
frento por quarocia e um ti t sros o 
clnccenta centímetros do frente co-
tando, confrontsndo, por nm lado, t nmi 
a dita rua Santa Msglalena, por on-
tro lado e pelos funaoa, com to tre j o» 
do Francisco Antonio Pedroso, ] ( l a 
quantia de tros contos dazout.ih n qua-
renta mil t és . Reto Imtr.ovel »«i a 
terceira ptaça com sfguudi abatimen-
to do dez per cento sobre'J. ovallsçfto, 
e, Be nfto houver brveinatantu p< Ia 
quantia supra rc-fer^a, eeiá arretus-
tado esse Immnvct pulo maior lanço 
que for offerudlo, seja qual ror. H, 
pata quo chegue ao euuwiiucnto de. 
tolos, foi passado f i te , para ser sf l l -
xa '0 á porta do Fórum o publicada 
p la Itt pr-n-a. Passado niste e.la»-J# 
do 8. I aulo. om 5 do J nhn du l rUÍ . 
Bo, Luiz Augusto PBII"ÍI», 4» <-». rl-
vft escroyl Miguel iU Q*<U>y Morei-
ra e (.'osta,— Kits eonfotmo. b 4° <b~ 
crlvfto, Lula Augusto Ferreira. 

0 - 1 1 - l f t 
'• ..inhiJWU XWWLfcRiMWt.1 — >*_<WLUB 

lCOOl de Pernsmbuî  
a? J8 a 40 graot 

hne.jntri.-se na Compa-
nhia Mercantil o Industrial 

Largo do Jardim, 2-A. 

K } 

A LAVOURA 
M Virgílio Machado &C. 
encarregan m de promover a venda 
de haKiidas do café en hypothecal-aa 
em banco, mediante commlasfto modiea. 

Rw* Oirmt*, W-a. Paulo. 
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LAMPlQESBELGAS,AMERICANOSeALLEMãES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadissimo sortimenfo de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i e o s 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
Banheiras grandrs, de ferro fundi io 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

imDOrtadOreS: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 , r u a d a B ô a - V i s t a 80-24. 

ALUGAM-8E salsa n varioHt-ommo 
di s mobilados ou aem moblllu, paia 

família ou moçoa solteiros. A caca 
fornoce banhos o agua. Trata-FO cem 
aou proprietário, Uimeppo Pacciarlollo, 
6 rua Direita, XI. 10—B 

ASA H O TREMEMBÉ 
Vonde-so nma bôa cuaa dn 

doas lanços, no largo, em fren-
to & egreja matriz, DO í-audavol 
Tremercbó. Qnoro protendor, di-

rija se 6. rna Rego Freitas, 3, esquina 
da do General Jardim. 1 0 - 8 

Vondo-se nma, no 
centro da cidade, por 

preço commodo, apropriada pa-
ra nma on doas famílias do tra-
tamento. TrBta-FO com o sr. L. 
Drouet, roa do 8. Bonto, n. 2t. 

8 - 8 . . . 
c 
E 

A' 
L A V O U R A 

VIHOIMO MACHADO & C . lncumbom-
ee do lovantar empréstimos hypothe-
carlos em baDcos desta capital e do 
Rio, prazo longo. Jnro modlro e bre-
vidade, assim ci mo do vender fazen-
das de café. 

Rua Direita, 20-8. Panlo. 

AZ EIS DAS 
d e C A F É 

VLBFLN.io MACHADO ft ri. v e n d e m optl-
maB fazendas do cafô, doa melhoroB 
municípios cafeelroa do KBtado, do 26 
a t<00 contos, Blgnmus hypothocadaa 
om banco, toda» em condições vanta-
josas 

Rua Direitu, 20-ti. Panlo. 

W U l e M E U 
. Jaymo do Carvalho lecclona estes 

dnas llnguaa por um methndo quo 
habilitará o discípulo a falai as e 

escr,?vel-aa era 6 mezos.—Rua Bar8o 
do Itapotinlnga, 41. 

F 

Letras perdidas 

O abaixo aalgnado podo quo 
ninguém faça tranaaoçfto com 
duas letras pacBdaa por Ângelo 
Morettl o endosaadas por Joio 

Autonlo Pinheiro, sendo nma do 2 
contos, a vencer-se a 17 do corrente, e 
outra do 3 contos, a vencor-s» a 17 
do agosto, pertencentes a Cenário Ga-
lera. Já estão didea as providonolan 
p8ra que o pagamento seja foito ao 
iproprlo dono. — Cenário Oalero —84o 
Paulo, 15 do julho de 1B05. 8 - 1 
«"VPFBRBCB-SK um bom cozinheiro. 

Dá InformuçócH do sua con-
dnota Trata-se no Hotel Cantagallo, 
rua do Braz, 19». Para ceia do fa-
mília. 8 - 2 a p e l 

Vende-se,for 
mato duplo ao 

_ d e s t a f o lha , 
por preço vantajoso-
Informações nesta 
officina. 

PAGBM—Precisa-se de uma menina 
para pagear nma criança, na rna 

da Liberdade, 62. 

PRBCI8A-BB do costureira» e pes-
pontador na fabrica de chapoos de 

F. de Albuquerque & C. 2—2 

l a n o s 
Vendem-se, trocam-

I se, afinam-se e concer-
uL I iam-se pianos, na rua 
S» | Libero Badaró, n. 36. 

" H U G O G A B R I E L Y 
8 0 - 4 . . . 

V 
e n d e - s e l i n u i c a i a 
d e « m - 1 ' O * e m o l h a -
d o » l » e m n f r e g n e z a -
d a . P a r a t r a t a r , n e 
t r a v i M a a d a S e , 

6—1 

Ebtevam de Souza Birros 
Illdla de Souza Barros Whlta-tker, Lulza de Bouza Vergueiro, 

Kranclaca L> opoldina de Barroa, 
Joaó do Sonza Barros, Iiabel do 

Barros Paula Souza, Bento Franclaco 
rio Paula Bonz». Bento Aguiar ds Bar-
ro» Maria Elidia de Barros Whltaker, 
Gerty de Mosqnlta Melchert convidam 
oBsoue parentes o amlgoa^para aaels-
rem i mima do 7» dia, qne aerá re-
zada quarta-feira. 17 do oorrente, na 
ig re ja de Banta líphlgenla, áa 8 1|2 
tboraa da manli». pelo eterno reponso 
de seu ranlto querido Irmão, cunhado 
a Ho. faUecido a 10 do corrente, em 
Baden (Allemanh»), e agradecem de»-
4o já, por este teto de religião. 

TAntonlo Ferreira Júnior e soa 
família mandam rezar uma mis-
sa na percebia de Banta Cecília, 
no dia 17 do corrente, áa 8 ho-

ra* 4a manha, pelo segundo annlver-
nr lo da morte de sen sempre lembra-
do Irmão F r a n c i s c o . l o a . 
q u l m F e r r e i r a , e pedo tapes-
aosH de tua an<liade o comparenlroen-
to a CSH aeto rillgloso, pelo qne ie 

itcldoa. confoscam cgradi 
S.I-aule, 16 do julho da 1896. 

9 - 1 

I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
De finíssimas jóias com b r i -

lhantes e d i aman te s , e s m e -
raldas e t u rquezas , a m e -
tliistes, rubis , pérolas, to-
pasios e ou t ras pedras fi-
nas. 

Chaves Leal 
E i t c r l p t o r l o 

A' ROA DB 8 . BBNTO, N . 2í-B 
Competentemenlo auetori-

sado por um negociante de 
jóias, que resolveu liquidar o 
seu magníficosortimento, ven-
derá a todo e qualquer preço : 
anéis, botões para peito e 
punhos, cadeias de prata e 
ouro, chatelaines, relogios, 
pince-nez, oculos, cordões, 
bichas com brilhantes bra-
sileiros, alfinetes, broches, 
pulseiras, etc., etc. 

Quarta - f e i ra , 1? 
Ás 11 1/2 horas 

A ' roa de S. Benlo, D. 25—B 
O AHENTE DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

For preços rrú uzldoa, vendo a Com 
P«ntala Mercantil « Industrial, largo 
do Jardim, n. 9 A, 

Importante leilão 
DE 

Seccos e m o l h a d o s , f e r r a g e n s 
e m o v e i s para casa c > m -
m e r c i a l . 

Terça-feira, 16 do corrente 
A't 11 112 horas 

k ' rua José Bonifácio, 20 
CHAVES LEAL 
E a c r l p t o r l o — r u n < l e H ã o 

l i o 11 t o , 5 t 8 - n 
RESIDENCIA 

L a r g o do R i a c h u e l o ( 2 8 
(SOBRADO) 

Auctorlaado polo lllmo. sr. PIBTRO 
8COLABI, que resolv.-u mudar d9go-
nero de negocio, ven ierá a todo preço: 
2 0 0 t inas d e b a c a l h a u C 11 ( i . 
4 0 0 la tas d e c a m a r ã o . 
1 0 0 d i t a s d e p e i x e s d i v e r s o s . 

6 0 q u e i j o s P a r m i g g i a n i . 
4 0 la tas d e finos b i s cou tos , 
6 0 c a i x a s d e b e b i d a s finas. 
Quantidade do faixas dn vinho LAM-

BRUSCO, quar'olB8 de vlnlios Italia-
nos, oaixas de vermouth Martinazzl o 
fernet Branca, eoguao, agu? de Beltz. 
vinhos do Porto o de outras marcas. 

Bnxós pira carpinteiros, ditas para 
tanoarla, tesouras, canivetes, enxadas 
do soo e dlvorsBS outras ferragens. 

EM MOVKIB 
Um mostrador de pinho do Itlga, 

envldraçado; ura dito com gavetas, 
uma bôa escrivaninha, cadeiras ame-
ricanas o austríacas e ama vitrine para 
porta. 

V E N D A S 

Ao correr do martello 
T e r ç a - f i i r i , 1 8 d o c o r r i a t a 

A ' a l l l | % l i o r n * 

A ' r u a Jc83 B o n i f á c i o , 2 0 

P elo Itiloeiro 

Chaves Leal 

LEILÃO 
De Infinidade de moveis o utensí-

lios de aso proprlo para casa de fa-
mília. 

üf. DE ALBUQUERQUE 
( B a c r l p t o r l o , r u a d o C a r -

m o , 1 7 - A ) 
Competentemente suctorlsado pelos 

ara. A n t o n l o R a m l n e s ék 
C . , qne para liquidar fará venda em 
leil&o, 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Quarta-feira, 17 do corrente 
Ao Meio dia 

R o a d o Quartel, o. 1 

A s n b e r 
Quantidade de eamas para casados, 

ditas para solteiros, guarda-vestldos, 
mesas, ditas redondas, oadeira de ba-
lanço, oadeiras estofadas para orlanças, 
quadros, estantes para livros, vasos 
para (lórea, escrivaninhas diversas, 
talheres, revólveres, estojo para den 
tlsts, quantidade do livros dlveraos, 
diccionarioa I t a l i a n o e p o r t u 
l l u e i i , dito portngnes e latino, bolaa 
de bilhar, caloglos, correntes, jolaa 
dlversta, moodes antigas, 

F l a n l m e u t o 
Orando inflnidado de rrludeiaa de 

gosto e valor, 

Quarta-feira, 17 do corrente 
Ao meio-dia 

8 u » d o Q a a r t v l , n . 1 

PEI.O 1.F.110KIR0 

S U P E R I O R 

L e i l ã o 
DB 

Optlma mobília austríaca com ospal-
dar o assento do palhinha, para sala, 
ditas estofadas do marroqulm, para 
gabinete, oxcellontea moveis para 
dormttorloa. gabineto o sala do re-
feição, quadros com fluas gravuras, 
bonitos espelhos do cryBtal, lindas 
cortinas cora galerias o eanofas, ta-
petes avelludados, bom regulador 
americano, louças avulsas, cry jtaos, 
porcellanas, motaes finos o muitos 
outros utensílios do U30 doméstico, 
que para melhor commodidado dos 
uanhoroa compradores foram remo-
vidos da roa Gullhqrmo Maw para a 

Terça-fe i ra 16 Te ç i - f e i r a 
Ao meio dia 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
Escriptorio, á rua de 3. Bento, 25-B 

Com plena aactorisaç&o do lilmo. 
sr. Olymplo Correia do Ollvolra, qno 
BO retira da capital, venderá an maior 
lanço todoB os movida o ohjoctos ro-
movldos para a rua acima. 

Importante leilão 
8nperior conjuneto de oacolhldos 

moveis do jacarandi, vlnbatico, no-
gnolra o raiz do oleo, grupo* o«t i-
fadoü, lindou jugos do cortinas dn 
grlpuro do côros, snperloros ospelh >H 
do crystal, collecçao de quadros & 
phBntasta, ditos do tinas gravuras, 
Jarros da porccllana, tapotea, étagòres 
e cantonelras, mesKS para centro, ta 
potes o aortlmonto do linns enfeites, 
iouças, eryntacs, poicciianus, raivas, 
talhires, b-tnholros o quantidade dn 
artigos do utilidade para aorviço do 
copa o cozinha. 

J . A . L E A L 
Com anctorisaç&o do illm. ar rir 

Procoplo Malta, vendoiü em franco 
Inlltlo. a qunm mais riér. 

T e r ç a - f e i r a , 1 6 d o c o r r e n t e 
11 1/2 horas 

A' avenida T ira i ente', n. 3 
J u n t o á E s c o l a P o l y -

i e c h n i c a 
Todos os superiores moveis, orna 

mentaçiios, porucllana*. cryiftaes. mo-
taos flniia o mais artigos do utliidado, 
que guarnocem sua refidencla, 

HAVENDO: 
Superior mobília de jararanriá, rys-

tema Luiz XV, com dunkirqnen, lin-
doa Jogos de cortinas bordada*, ma-
gniflcoB fapeihos do cryBtal, eai-olhl 
doe quadros, tinas gravuras, lindos 
enfeitea, tapetes, étagères, mesas do 
centro, cantonelras cora estatuetas. 
Jarras para llOros, porta-cartõea, bl 
belots, etc. 

Fj MAIS 
Guarniçõaa completas para dormlto 

rios, solidos leitos, superloros guarda 
vestidos, toilettes, commodas, criados 
mudos, guarda roupas, lavatorios. pon-
tcad' roa, meaaa do costura, cabldea, 
tapetes, ospelhos. va.-os o serviços 
para aguas servidas, bombeiros, etc., 
aollda secretária para gabinete, mo-
bília estofada, cadeiras cora balançi, 
estantes envldraçadas, relógio do pa-
rede, quadros e artigos para oaorl-
ptorio. 

AINDA 
Quarnlçfto psra sala de Jantar, bfla 

mesa elastlca, guarda pratos, étag6re, 
guarda comldsa, mobília aui trlai-a, ser-
viço para almoço e Jantar, ditos para 
Chá e cafA, louças avulsas, bandriljaa, 
salvas, talheres, llcorelroa, frueteiras, 
peças para mesa o quantidade de 
cryataes em oopoa, taças, cálices, 
compotolras e garrafas para vinho e 
artlgoa Indispensáveis, os qnaes aerSo 
vendidos a todo preço. 

Terça-feira, 16 do corrente 
A'l 11 1/2 horas 

avenida Tiradentes, D. 3 
J u n t o á E s c o l a P p l y -

t e o h n i c a 
a u c i u 

PULO LEILOEIRO 

J . A . U A L 

MIMOSO LEILÃO 
Moveis, louças, tapetes , q u a -

dros, doces , etc. 

Quarta-feira, \1 do corrente 
A'8 11 1/2 HORAS 

A 

R u a d a B o a V i s t a , n . 9 8 
Auotorlsado por quem do direito, 

A . I I A Z 
Leiloeiro matriculado 

Venderá em loIISo dlvorsos moveis, 
sendo: 4 esplendidas ramas para cara 
doB, com o som cnxerg&o; um magnl 
tico n bi-rn acabado buffot om 2 cor-
pos; 2 lindos toilettes com pedra már-
more, commodas, mesas, etc., etc. 

Uma linda mobília auHtrlaca, com 
17 peçaB, nova o perfeita; um oirrl-
nho para criança, guarda-voetldoa, 
cadeiras, quadros, tapetes, etc., etc. 

T u d o a t o r r a r 

F.M CONSERVAS 

Caixas com doces rio gllla, ditas 
cora geléa do murmcllo, ditas com 
lombo do porco, ditaa com perdizes, 
etc., ele. 

Q u a r t a - f e r i a , 1 7 d o c o r r e n t e 
A's 11 1\2 horas 

RUA DA BOA-VISTA, 9-B 
A . V A Z 

LEILOEIRO 

Leilão judicial 
De diversos moveis, louças, 

barris de banha, molhados, 
fazendas e utensílios de uso 
doméstico. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Com alvari i o digno Juls de pss 

do dlstricto do Brss, fará lelllo dos 
bens qno, a requorimento do Domingos 
Lago, foram penhnrados a Francisco 
A. Oliveira, cujos bens fortm trans-
poitados para a rna 

MÃrecha! Deoíoro, M 
A g e n d a 

E gerSo vendidos pelo que al-
cançarem, ao correr do 

martello 

Terça-feira, 16, Terça-feira 
AO MBIO-DIA 

R u a M a r a c h a l D e o d o -
p o , n . 8 - A 

PPJ-O LEILOBIRO 

K O B B U CAWOI 

Magnífico leilão 
Quantidade dn snperioreB movei, 

d < nogoolra, vlnhatlco, raiz do UI>H< 
e austríacos, escolhida nmanunti.çio. 
lindos espelhos do cryatal. rnsgnlrtos 
quadros, finas gravuras, jogos do cor-
tinas bordadas o reposteiros com ga-
lerias, ótagòrcs de parodo o IJUBMÍ-
riado do escolhidos enfeiteB do bis-
cuit, e porcellana, louças para almo-
ço o jantar, ciyBtaes, metaes flnoí, 
salvas, talheres o aitlgos pura serviço 
do mesa. 

Importante bureau-ministre, e rica 
seoretáiia do nogueira e carvalho. 

J. A . l e a l 
Com auctorisaçüo do dlxtlncto clini-

co o illm. sr. dr. DIAULAS DB AL-
MEIDA, qne be retira c m í u a i x m a 
família da capital, venderá era 1< I-
l&o, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A'8 11 1/2 HOIÍA8 

A' RUA DE S. JOÃO, N. 96 
CANTJ DA IU'A ADI-.ORA 

O a e - g u i n t o t 
Qusrnlçao comple'a psra sa'a de 

visitas, contendo: ei- ganto raobllli 
anstriaca á Luiz XV, pfts torneados 
mu{|i|ili<;u |>ian<> 1 ' l c v c l , mi Io 
armarlo, rlooa espelhos de cryatal, 
grandes quadros com tina? gravurai-
sobro aço, Jogos do cortinas bordadas 
com galerias tapetes para sa'& i, can 
toneiras, ótagúres com estatuetas e 
quantidado do (lnos enfeites de bis 
ouit o porcellana, cadeiras com ba 
lanço, mesa para centro, etc. 

I Y o g i i b l n e t o 
Snporior bureau ministre com ar-

marlo, r i c a H e c r e l á r i a do tamp» 
volanto, de nogueira e carvalho, es-
tantes envidraçadas, mobília para es 
crlptorio, grande mappa giographlco, 
tapetes, oadoira o objoctod do escri-
ptorio. 

\ o a | < l o r m l l o r l o H 
Sólidos leitos para casados e sol-

teiros, camas para crianças, guarda-
veetidoa, toilettes com mármore, cria-
dos mudos, gnarnlçoes para lavatorio, 
mesas para coatura, commodas, cabl-
des, porta toalhas, tapetes, cantonel-
raa, espelhos, quadrou, cortinas e en-
feites, 

t i t u l a t l e r e f l o l t o r l q 
Bôa guarnlçfto com mesa elastlca 

de pés torneados, ditas para intervallo, Eiarda-ptatas, bnfet, ítagòro com 

armpre e j/uard^ comidas con) tijla. 
Mobília anstriaua, cadeiras ysra 

criança, ditas cora balanço, regulador 
de parede, porcellanas e louças para 
almoço e Jantar, serviços para cbi, 
copos, cálices e tsç*s de cryatal, cen-
tros de mesa, llcorelroa, frueteiras' 
t-lheres, salvas, banJoijas e utensí-
lios. 
T u t l o <* v e n i l o r - s o s o m 

r e x e r v a s 

Quinta-feira, 18 do corrente 
ÁS 11 1/3 HORAS 

A ' r u a d e 8 . J o ã e , d . 

Canto da rua Aurora 

r g L O LB11/0BIE0 

L E A L 
G R A X A 

SEBO PURO 
Vendem 

I r n i s t o B b i i n g f t & t s l C . 

Rua dos Immignmtes, 1 
(até 31 ag.) 

Carvão animal 
EM GRANI TO E EM PO' 

Vende a 
Companhia Mercantil e Industrial 

U B O O PO JAÜP1M, U 

L I S I i â Q 
DB 

UM PRÉDIO 
Kxcollento occaslio, para quem desejar 

fazer acquisiç&o, era bôas condlçOos, 
do ura prédio, com magníficas ac-
commodaçôe» para familia; conten-
do seto confortáveis commodos, agua 
cncanaila, gaz, serviço rio exgottos 
com latrina patonto o mais ilepon-
deucias para criados, gallinhciro, etc. 

J . A . L e a l 
Com plenos poderes do proprietário, 

vondorá cm franco leilão, polo quo al-
cançar, 

T e r ç a - f e i r a , 16 
A'9 •1 1\2 horas dn tarde 

Rua dos Gusmoes, n. 92 
O bem construído prédio, cora três 

janellas do fronto o uma porta o por-
tão ao lado, contendo magníficos com-
modoB para familia, todos forrados, as 
soalhudos, envlriraçados o empapola-
rios, com Mm área, galiinheiru o do-
pondencias para criados. 

Tom agua cncanaria. gaz. completo 
sorvlço rio oxguttos e latrina patonto, 
enja venda seríi c-IToctuada polo quo 
alcançar, pela retirada do proprietário, 

T e r ç a - f e i r a , 1 6 do c o r r e n t e 

H a % d o s G r u s m o s a , 9 2 

CONDIÇÕES: 
Slgnal de '20 % — Escriptura em 3 

dias. 
C o l o l e i l o e i r o 

J , A , L E A L 
LAEHHERT & C., EDITORES 

ÜiBLIOTIIEGA INDUSTRIAL 
• ' y c o t e r h n l n m o d e r -

n a , ou raenual do fegueteiro, para 
Bi-rvlr de guia aos amadores na fa-
bricação do todos os Ti guB do artifi-
cio, evitando os pergos que no eor-
um na manipulação do certas eo.n-
i i siçOe . 

O auetor, na confecç&o ric-to livro, 
tevo compro em vista obter eip'im i 
cfTeíto cora a menor dei-peea posi-iv-il; 
sssim, o leitor enconfraii gianco nu-
mero de receitas do fog< s do eOres, 
que eo preparam por proços relativa-
mente baratos. 

Sor& util accrcscentar quo todas as 
receitas [oram pessoalmente experi-
mentadas polo auotor, e sempre com 
bom êxito. 

Acha-se o livro dividido em tres 
partes: tia primeira se dei.revem is 
e cmentea com quo fito formados os 
diversos fogos; na segunda, as teças 
que constituem reunião dos diversos 
elementos, formando um todo dlctin 
cto; na terceira, a combinarão das 
dlvorsas peças, para formar a aniao 
dos grandes fogos artificiaes. Tradu-
zido do Italiano, iiinetrsdo <ora (11 
gravuras. Ura volume, 4ÍOO0. 

M a n u a l < l o p i n t o r ou art i 
do pintar casas, clialots o outro» edi-
fício 1, coicprcbendonlo o processo au 
preptrar todas ar, tintas e a corablni 
ç&o de todas as cOrra, lo-tiu.açâu de 
quadros o pinturas autlg s, plntuias e 
phantaeias dos tectos, das par, dos. cor-
rimftos, dos baicC-̂ a e dns chaminés, 
dos ladrllhos e do» assoalhos, proces 
ao do evitar a huniMario n*.j pafedes, 
de tirar o cheiro da-4 tiutis, oecuraçAo 
e imltaçto de maim riu, pinturas so 
bre vidro, forraçfto dn pap. | o, afinai, 
noçOoa Bobr<> a arte do vlnraceiro. 1 
grosso volume, contendo cm appendi-
ce modelos de iettras e emblemas: 
preço, 4$l)00. 

M a n u a l <|o c o r t a d o r aL 
ralate, acompanhado doa quadroa geo-
métricos, por V. V. 8toppa, premiado 
em duaa exposições; 2 vola. brocha-
dos, 51000. 

M a n u a l « I o p a i l e l r o o for 
nülro ou arto de fazer Iodas as qua 
lidados de p&o, bolacbaa, roscas o bla 
contos, comprehendendo a theoria da 
fermentação, analyaes da farinha em-
pregada na panlHcaç&o, e bom atsim 
0 modo de reconhecer aa snbstantdaM 
nocivas empregadas nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 3$O0u. 

M a n u a l . d o d l u t i l l a d o r e 
llcorista, contendo indicações exactas 

ifnuciosas (kcOrcada fitbrlc»ü&o doa 
çio e ractiUcaçao do álcool, e 
assim roceltas para preparar to-

da • 0jpe:ie de iloores, qaar por melo 
da Infusão, quer pela dlatllhçgo, se-
guido da deacrlpç&o do fabrico doa 
mais saboroa .8 vinhos, de cerveja e 
de vinaxre, tudo ao alcance rio nijaln 
ijápr Industriai oq c^mtuurcl^nte, 
poclalmcnte Indispensável aos botelel 
roa, oonfetelros e negociante; mo-
lhados, aieiiu OOIUM para os foiendel-
roa que encontrarfto ncsco manual 
uma nova fonte de riqueza; 1 vol. 
cartonado, 2t f00. 

( S u l a d ? » f ' o r | « ) O K | < r n on 
toucador aromatlco daa senhoras, con-
tendo nm completo receltuarlo para 
aguas de toliette, pós psra dcjtes, 

fcte.; 1 Tt)l, Ç»rtepaÍR, 

F a b r l c n ç A o d o < | u o l J o e 
ds manteiga, pelo dr. Predorlco Mau-
rício Draknert; ü vola., 2(000. 

O c h o i | r l e o l r o o s»lcWche|-
ro pratico cm todos os seus ramos, 
ou arte oompleta de fabricar toda a 
qualidade do chourlços, salchlchas a 
lingüiças, especialmente deacrlpto a 
claraniento cypücado para os fabri-
cantes o fazendeiros do Brasil; 1 vol. 
cartonado, 11; 00, 

G a l l i n h c i r o (O) brsdlelro on 
tratado completo sobro tedas as avea 
domesticas, por Lyrlo Kerdintndo, 8* 
ediçto, multo augmentada e melhora-
la) 1 vol. ene., etf.üO. 

PROGRAlViryiA 
DA FESTA DO NOSBÜ PADROEIRO 

S . J o s é 
Esta festa, de quo s&o promotoroa 

os abaixo assignados, os quaes envi-
darão esforços para quo cila so cffe-
ctue com a magnificência digna de 
uma foota ondo predominam os mais 
puros sentimentos religiosos, realisar-
Bo-à r,o dia i í l do lorrento mez. 

Coratçsr&o as rovents no dia I V , 
0 com ellas os leliOca do prendas, em 
beneficio da festa, os quaes terão to-
gar & noite. 

DlversaB commiscõoB, compostas do 
distinetaa moças da nosBa melhor socie-
dade, as quaos, obedecendo aos dicta-
mea do suas almas verdarioiramento 
chriat&s, auceitaram os convites que 
lh"B foram endereçados, encarregan-
dj-as do ungariaiom auxiliou para a 
festa, sahi.il) nia dias l i a 19 o p-r-
correrao a cidade, no cumprimento 
dessa humildado christa que as exul-
ta o i nn jbreco. 

A' noite do dia 20, vetpera da foB-
ta, queimar so-à. no largo d i Matriz, 
ura esplondoroso fogo do artificio, pro-
riucçao do grando pyrotechnlco do 8. 
Paulo o sr. Iiipbacl Rosa. 

No dia 21, ao romper da alvorada, 
ao oapoucar dos foguetes, ao trra'daa 

! to t-'s bnterlas, se junturí, para mala 
1 moeliozar o» encantos do dia, a mu-
>ica com aua doco hirm-inia, ontfto a 
brnda Riopardeiise, esto g-upo do de-
nod-tdcs n iclopa. R quo tanto se empe-
nham em noa deleitar o ouvido, per-
correrá a ci-Jado, executando algumas 
singilas melodias, Co biu modesto io 
poitori". 

A's l t ho'ai da manha, celebrar-
te à a missa soleinno, aond • celi bran 
le o iliuntrn icvd. padro Bento Mon-
teiro, digníssimo parucho da cidadodi 
M ÜÓCj . 

PrfyfarA ao Evargelho ora rios mais 
distlnctoH o eruditos oradores da tri 
buna sagrnda, o iliustre padro J> a< 
Manoel. 

A í f> hoias da tarde, iBhiiá a pro 
olssftn, que. percorrendo a« prlnctpaes 
ru«H da cidade, voltará h M-trlz, pró 
gaiirio á sua intrada o me-sino revi, 
ren,ii:s'mo. 

Cnitos d? que í &•> n< s faltará o 
apidn corrartn dn pornlnçao, eppera 
n os, para qne a solemnldado ee- effectue 
com toda a pompa, que BB exmas. fa 
millss concorrbm ci m virgens o anjoa 

8 .lofó do Rio I'Brdo, 0 do julho 
de (895. 

Jixf. Eiequiel de Soutu 
3 —t... Elisa Xoyueira Lins 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varojo. preços sem 
com potência. 

Companhia Mercantil e industrial 

I.AIUJO DO JARDIM, 2-A 

P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
INTEGRA RS INTEGR4E8 

Chamo a attenção do publico para mu-
nir-se de bilhetes com aniecedencia, 

; visto jogarem só 40 mil e haver poucos 
para o dia da exiracção. O resto que 
existe acha-se á venda na 

i c te r i ca 
G A S P A R M A N G A 

LARGO DD ROSÁRIO, 2 
r . - i 

M O SI 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o s r u a do 
Q u a r t e l , n. 2 

(at* 10 de out.) 

Álcool rectif içado 
DE 4 0 A 4 4 GRAUS 

TemiCompa' h i i J k c j o t i l e Jüdusíiaí 
L a r g o d o J & r ^ m , n . 2 - A 

Aguardente 
Do oanuinha, rf lct ldcada, do nupo-

rior q u i l i l a d e , 20 graus Rarantidos, 
em Y tü , na fazemla P i rap i t inguy , de 
Carlos Te i x e i r a Engler . 2C--2 

j jgp «Sr^ 

c ^ l f $ 
mtm 
cost\ um & h i l í a Leito, mant- :ga frerca o Falifa1». qnejijrs de M nss. II-rmosiiia, Sulsao, 

ürabourg, f ont Li vii[ui, Nen' hstol n i{r'Ot. pai d<; to'to rspec al, goiaba-
<a do Campo», 1 ite i-ondi naado, faiinha lactea, ;ih',sphatina, Karmellada, 
doce de leito, coalho par» leite o bobidas finas. 0—1 

R u a d o Rosário, n . 1 4 

L O T E R I A L O T T O 
l » r l v ? l « ' n l s « < l í i p o l o g i i v o - n o f e d e r a l , p o r i l o e r e t o d e 
M < l « n o v e m b r o « l i - l " » í > 1 , c n r t R p n t e n t o n . 1 7 ( 4 % 

H O J E Extraccão 
As \ h o r a s A s i ho ras 

HOJE 
A lotaria <Lotto> compõi-60 do3 números —1 a 90—cinco doe qnaos, ox-

trahidoe à Forto, dotorminan. os pre-mios. 
FJodnndo sh sortes por tontadas pelos modos pn^nintos 

sor Mioonlrado nos 

Kor rnronlrttdos 

MIT onrontrudM 

tomando-Nc um iiiinicro d«'(rriniiiKilo. qu«" icnbii 
rinro sorirados t 

twmando-M<> «IOIIM nuin<*roM tlflcnniiiudoN, «|UO tenham 
no* riiiPí» Mortriidon , 

toniando-sr »r««» numero» determinados, que vi nham n 
nos einro MorteadoM i 

(uinundo-Nf «|iiu( r„ 11,1 f-r#,-» i-riiiInudOH. i|u<* vonhiim • hiT rnpontndiit 
n«,M rlnrt» lEirlmilni, 

lumnndu-MC- cinro nuitii>ritN d,-M-rmiiiiiil»N, (|Uf- ,,'uliain n mvr caronlradoa 
IIOH cinco iiot-lcaili,H. 

Oa bilhctoa, quo se dei;oiumani—cxtractoa—, i,ao expoatoa á venda pela 
seguinte fôrma: 

pri-ç* I<«|<) premia IJUMHI 
J <(fl« M K I M 
1 ' I K H I I I M O Í W N I 
l-OOO .1,<MI«I(MHI 
.".!«KI U'0«0C<H>« 

t«-n<!» um uumi-ro, ff-m S:MO 
«»«M»<» 

d«ii,• 
li in 
duna 
tri-a 
um 
•liiu* 
I r r i 

*. » .. .. ifiinfro 
Oa premida nüo aceumuiam. 
Oa números do quo ao compõem oa extractos F&O escolhidos pelos com-

pradores, ofTorecondo deata fóima a loteria «Lotto> o meio de qualquer pes-
aoa Jogar com o numero on números do seu palpito. Os Bortelos hSo públi-
cos o prealdidoa por auctoridsda con.petento. 

Os liilbctoa & venda e pagamrnto dos prêmios, na agencia de loterias de 

GASPAB MANSA 
2 - A , Lf r g o tío « c s a r i o , 2 - A 

I ; i l r i i ( - iu MIUI«I«-M 
i:\trai-1n iliniue 
t-lxtrurto li-rmi 
l l i l rartn ijunilrn 
At i rar ia liittu 
O ralrurlu duqur. 
.. .. Irrno. 

.. .. <|i»rt<lrjt 

•• .. tri1, 
lottO 

tt t tUM 
u a 

luta 

«•a 
4o«a 

C t . l x H « ! o c o r r e i o i i . W I l — l ' e l e j ( r a m i i i a . i M o n g o » 
S . P A U L O 

THKA7B0 APOLLO 

Empreza Fernmdes, Pinto & Comp. 

I J l I M A - H i U l l 

Estréa Estréa 
Do celebre fascinailor e adivinhailor 

ç j r f^ar laa , 

S . I P A ^ L O 

RUA DO COMMERCIO. 2Ç 

Asaombrosaa experlemlas de faici-
nai.lo experimental o traiismlstSo da 
penaamonto. 

E p t r é a 

DE GRANDES MARAVILHAS 
DO S É C U L O XIX 

f f t l 

T H E A T R O S. J O S É 
E M P R E Z A L U I Z M 1 L 0 N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E . NOVELLI 

Amanhã-Quarta feira, 17-Amanhã 
E a p e c l a o u l o « I o K > * » n < l e n o v i d a d e 

1» representação ncfta capital da oalebre poça om 8 actoa, original In-
f l e i , intitulada; 

(CHARLBY AÜNT) 

Protagoniata, o colebro artiata—E. Novelll. 
Distribuição— Lord Jauconrl Babloncy, R. Novelll; Dona Lucla d Alva-

dour, L. Veatrl; Kmma Deluhoy, O. Olanninl; Cecília Verdemg, E. Montl; An-
na Bpettlngne, "R. Porro; Carloa Wykcham, O. Bregg.; Thiago Cheaney, B . 
Ruggeri; Slr Francisco Cheaney, A. Colonello; Spettlgne, advogado, A. Caail-
nl; Braaaet, F. Butera; Maria, criada, ara. N. Butera. 

A acçao tem logar em Oxford—Bpocha, aetoalldade. 
Bata peça, alírn de *er nma comedia flniaaima, recommenda-fe pela ex-

traordinária graça em todaa aa cidades onde a tem representado o celebra 
artiata K. Novelll; tem tido repetida mnltaa voiaa, rocommendatido se pala 
extraordinária novidade quo apreBenta B. Novelll. desempenhando n parte da 
fingida Tia do Carlos, papei em qne tem uma nitavel creaç&o artística. 

Era Paris eati em soena ha mal* de nm anr.o, como titulo la Marrai-
ne Charle]/. 

0 eapectaculo cororçarA com a camedla cm um acto ; 

U m camare i ro desempregado 
Entro uma o outra peça icrA recitado pelo celebre artiata E, NOVELLI 

o monologo 
L A M A N O D E L L ' U O M O 

P r e ç o » e h o r a a d o r o a t a m e . 

01 bilhetes h venda, dasda •• 6 horas da manha atá áa 6 4a taréa, aa 
a Confeitaria Cattell&ca»; depois, na bilheteria do thaatro. 

Amanhí, quinta-feira, 3> réclta i xtraordlmria, com a snbllme 
do Hhakapcare—OTB K L O , 

Depois do espeotacnlo, haverá fcoads para toda* aa 



O C i O M M £ i U t < i U È J O j ^ A i i L U 

IVi INVENÇÃO \MM\N\ 

>EOLIAN 
é r o n a U l e r n d o p o l o » m e l h o r e i » m ú s i c o s 

«Io m u n d o c o m o n m n l o r Invenção H H I H Í C I I I <lo« 
t empos m o d e r n o » 

Na voaaa blbllotheca tendes as obras do Daudot, Bourget, CamOea, Alen-
car o de todo3 oa vossos auotoros prodiloctos: cates tondoa sempre comvoBco 
e podeis rogosijar-voa dellcs quando qulzordos ; mas Boothovon, Wagner, Cho-
pln e oa numoroaoa meatrea da musica n&o teroia podido goBar aenUo por 
melo do outroa. 

Pela invenç&o do /KOLIAN isso não precisa ser mais assim, pote qne, por 
meio deate maravilhoso instrumento, mesmo uquollea doatltnidoa de oonhocl-
mentoa musieaoa podem ouvir as obraa graudiosas dos muslcoa afamados 
do mundo inteiro. 

0 .4Í0LIAN parece um plano o 6ôa como uma orchestra. Ello tom um 
volnmo msgostuoao de BOIU subordinado arogistros, o augmontado ou dimi-
nuído por podacs, cujo nso pódo 6or adquirido dentro do ponoBS horaa. A 
musica n&o tem nada de automatica; púdo ser doco o grave ou vibrar e tro-
vejar com toda a força do uma completa interprotaçío orcbeetral. 

üm toquo do dedo muda o tempo do presto a andante, de allegro a aâa-
gio, num in8tanto. A tocadora tom império absoluto sobro o Instrumento, qno 
respondo A sua vontado com toda a celerlilado o precküo. Ha lluhaa verme-
lhas traçadaa na moBica para indicar a expresso própria, o dontro do oito 
dias a pesBoa mais ignorante da technlca do musica - especialinento BO tiver 
gosto o ouvido—poderá executar porfoitamento aa compoaiçõea mais difllcola. 

0 jHOLIAN tom teclado e póle ser tocado por pessoaa habilitadas oomo 
qualquer piano ou orgam, tornando assim o instrumonto valioso a toda pe8-
soa da família. 
P n a n n o • conformo o modolo escolhido, do u m a mala do t r o a 
r x o ^ u a . c o n t o s do r(5is. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova MathtgB, largo do 
E o e a r l o — B o n M a r c h e . 

Para informações o oucommendas, dirigir-se a C u r i ó s E v e r s — 
Caixa 400 - 8 . PAULO. 3 0 - 0 

Puif i t Skun NiTigitioo CompiDyj 

O PAQUETE INOLEZ 

Orel lana 
Esperado do Rio da Prata, aahlrá, no 

dia24 de julho, para L l i i b ò a , 
L u P a l l c o (La Rocholle), P l y -
u i o u t h o L l v e r p o o l , depois 

lEUiir tonico de NOZ DE KOLA Orlando Rangel 

PRODIG IOSO® no enfraqueci-
1 aento cardíaco, na «urmenage, 
nas dyapepaioa, na» gastralglas, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças ãlf&cela, na depressão mora) ̂  

na debilidade e e u todo» o i casoa em s u 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTS POB ESOELLEHCIA 

Approvado pela Icspectoria Geral de Hyg iene 

| DEPOSITO G E R A L : J8, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO | 

ÃÕBÂCCMT 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louoas, porcellanas, vidros, crystaes, chrlatofle, egate, tapotea, qua-

dros obioctoa de madolra, bronze, torra cotta, faianças, blscuils, metaea de 
dlveráoa fabrioantes e uma infinidade do divorsoB objectoa do phantaaia, pa-

ra P Q^°p r o pj | e t a r l o g Í 6 s t e oitabeloclmonto communicam ao respoitavol publi-
co desta capital o do interior que, tendo da fazor llquldaçáo ora aeu grande 
stock do morcadoriaa ató 81 do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todoB oa artigos por qualquer preço acima do custo, 
e sendo iato um caso exaeto, chamamos a altenç&o do publico para aprovei-
tar a eccasISo para sortir-ae, pois nao se encontra em 8. Paulo casa neste 
genoro que apresento um aortlmeuto muis completo como o quo POBBUO o 
Baccarat. 

A o B a c c a r a t 
RUA DE S. BENTO, 14 

3 o u z a & G . ( A t é 4 ) 

da indiepeneavel demora. 
Roducçfto nos preços daB passagens 

para Livorpool: 
I.* classe, £ . 24 e 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
J.» dita, £ 15. 
3» dita, £ 0. 
Fasoagom para Parla,£. 34.8.0. 
Vinho do mesa, fornocldo gratia aos 

passageiros de todas aa elasaos. 
Os paquotoa desta linha a&o lllumi 

nados a luz eloetrlca. 
Para pasaagona o outras Informações, 

cem os agontos 

Wilson Sods & C., Limited 
EUA DO E08ARI0,13 

8 . P A U L O 

SERVIÇO M4RITIM0 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

rcm&s 
entrado hoje em 8antos, procedonte 
do lilo do Janeiro, aablrá, depois da 
indispensável demora, para oa 

Portos do Sul 
Para froto, passagens o mais infor-

mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, [10 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o R i o 

Clyde 
F.M 30 DE JULHO 

Magdalena em 14 do agosto 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D e San to * , 

T A G U S 
KM 31 DE JULUO 

l'ara paasagenao mala informações, 
com a C o i n p a n h l n l i U p t o n , 
ruado S. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
oom o auporlntondento G . C . \ n 
d e r s o u , rua 1.» de Março, 73. 

ciéte Générale de Transports Mari-

tirnes á vapeur 

O VAPOR 

Aquita ine 
esperado e m S a n t o s ató 19 do 
mez corrente, Bahirà, depois da Indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçBo 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.» classo com snas bagagens. 

Agcntos: 

KÂRL YÂLÂIS £ COMP. 
H . P a u l o — r n a J o ã é Bonifácio, 12 B. 
M a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d o . laneiro—ma da Al-
fandega, 32. 

fahi ts-Gesel Isehaft 

O s v a p o r e s 

Argentina 
Capitão L. Bcharfo, sahlrá a 17 de 

julho. 

Belgrano 
Capltüo I. Poecbraann, sahlrá a 24 de 

julho. 

IHendoza 
capItSo I . Behrman, aahlrá a 31 de 

jalho. 

PARA 
R i o 

D a h l a 
L I s b A a 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos oa vapores acima menolonadoe 
tfim magniflcaa accommodaçOes para 
paaaagelros e afio UlumlnadoB a luz 
olectrlea. 

Todos estes paqnotos levam passa 
geiros para as ilhaa dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» olaste 
para LisbOa, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagenB, trata-ao com 

J. F L A C H 
18-RUA DR 8. BENTO-18 

S . P a u l o 

Norddoutscher LIoyd Bremen 

O paquote allomfto 

Strasstnirg 
Capitío Qross 

esporado ató o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
sahirá dopois da indispensável de-

mora para 
R i o <le J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L U b A a 
A n t u é r p i a e 

B r e m e n 
Tendo excellentes accommodações para 

passageiros de 3' classe 
Para passagens, frotea o mala Infor-

mações, trata-se com oa Bgentes 

Zerrenner. Bolow & C. •i 

N. B.—Nilo se nttenderá a mala nenhuma 
recluraftçKo, p&saados troa dias da ontrada doa 
volumes na Alf^ndoga 

Previnu-uo aoa aru. reoobedoroa do goneroa 
aobro a g a a quo mandem oa aeua empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sondo a totalidade dei-
carrogada do bccOrdo com a manlfoatada, a 
Companhia n&o so reaponaablllsa por faltaa ou 
por troca do marcaa no cao i . 

No cato em que oa volumea aejam descar-
regados com tormo do avaria, ó nocoaaarla a 
presonça da agoncla 110 acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiao o faltaa ae honver. 

HOTEL FREITAS 
F R E I T A S - K O U S E 

C a s a d e penxno de pr lmel i -u o r d e m , p a r a f em l -
l i a s o c a v a l h e i r o » , p e r t o d o s b a n h o s do m a r : 
l tonds do Í O O ré i s p u r a t odos o » p o n t o » «ia c i dade . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 { M 7 a o t ) 

RIO DE J A N E I R O 

CHLOROB 
D E 

BURGOYNE 
O mais novo romodto recommendado pelas emlnenclaa médicas actuaee 

contra a I n s o m u i a . , 
E' o sedativo e bypnotioo por excelloucla, multo valioso para as crian-

ças durante a d e n t l ç f t o ; ? n&o tem Bbaolntamento o p t o . 
Produz um somno socegado, natural e reataurador, sem os Bubaoquen-

tes effeitoa funestos que frequentemonto resultam dos outroB hypnoticos. 
Praticamente n5o lnflne no pulso, na respiração, nem na temperatura o 

a sua superioridade sobre outros bypnotlcoB será apreciada pela illualrada 
classe medica, que delle Bzer uso na sua olinica. E' admiravel o seu otTel 
to contra o enjôo do mar. 

Preparado irnente por l i u r g o j r n e , « u r b l d g e s & C . 
12, 16-COLKMAN BTBKET—LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmaciaa do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
a , © a i R E a i r ^ © A SÉ, A 

^ K. P A U L O 3.» 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIKTA' RBUNITE 

F l o r i o & R u b u t t l n o 
O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

Sahiri do Ulo do Janolro, em 20 do corronte, para 

G ê n o v a o M a p o l i 
Viagem garantida om 14 dias. 
Para psssagenB o mais Inforiuaç0o8, com os agentoa : 

Fsa&irisixa c a s s ^ A 
8 . IPaulo Mantos 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Rqmblica, 41 

c - 3 . . . 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 
esperado brevemente em Santos, aahlrá no dia 17, dlreotamonte 

PARA 

Gênova e Nápoles 

Preço daa passagens do 3* classe. 
Rftcebem se passageiros de 3» classo para Uarselha e Barcellena, com 

transbordo em Qenova, ao preço de 

Rs. 90*000 
A g e n t e s 

Km P a u l o — J o g o Brlooola & Qatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em H a n t o s — A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No H l o d e J a n e i r o — A . Florlta \ C., rua Primeiro de Março, Í7 

F O L H E T I M (3 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQOE DE OLIVARES 
(HEUOBIAB DO TEMPO DE PELIPPF. IVj 

CAPITULO I 
EU QUB 0 CAPITÃO PONFEERADA ACHA 

UMA MULHER SEM PROCUEAL-A 

VII 
—Nem BOU vosso pae, senho-

ra, exclamou Ponferrada, com 
a voz tremula pela violenta im-
presa&o voluptuosa que aquel-
la formoBura lhe causara, nem 
vos conheço, nem esperava vêr 
tal divindade em t io apertado 
lance, que apertado deve Ber o 
que vos Buccede, quando, to-
m a n d o - m e p o r VOBBO p a e , m e 
pedia que VOB nüo mate. 

V l i l 

A este tempo Bentiu o capi-
tBo que lhe tiravam fortemen-
te da capa. 

Voltou se de modo brusco, e 
viu que quem se lhe agarrava 
todo tremulo era Bstabanillo. 

—Larga-me, com a bréca I 
exclamou o. capitão Ponferra-
da, n lo vés que esta mulher, 
e«te anjo do Senhor, ae me des 
inalou noa braços ? 

E, de facto, a desconhecida, 
cedendo ao terror que lhe cau-
sava a sua situação, perdôra 
os sentidos, vacillára, e, Be Pon-
ferrada lhe nüo acudíra a tem-
po, déra coraaigo em terra. 

—Notae, senhor, disse Bsta-
banillo, que já se nüo ouvem 
oa ferros, e vôra correndo para 
aqui dous homens. 

—POÍB , á fé, disse Ponferrada, 
que daqui não hão de elles pas 
sar ; toma conta desta senhora, 
Estabanillo, e nada de medo. 

B, abandonando a mulher nos 
braços do companheiro, envol-
veu-se na capa, tirou da espa-
da e avançou para a outra Ba-
bida do arco, ao tempo em que 
por elle entravam correndo douB 
homens, que se detiveram um 
momento ao vâr ante BÍ um 
vulto estacado, com o rosto en 
coberto na capa e empunhan 
do uma eBpada comprida e re 
luzente. 

Pouco durou, porém, aquella 
hesitação. 

Os douB homens, que traziam 
na mão as espadas núas, acom 
metteram Ponferrada. 

A viella era estreita, e não 
podiam passar nem salvar o 
obstáculo que se lhes levantava 
deante. 

Ponferrada deu bôa prova 
de si, cahindo com um chuvei-
ro de botes e cutiladaa sobre 
aquellea dous homena, resultan-
do perder um deliei a capada, 

cahindo mal ferido, e deitar o 
outro a correr, buacando na fuga 
a salvação. 

IX 
—Não me mateis, se BOÍS fi-

dalgo, disse o homem, que fi-
câra prostrado, que não é de 
fidalgos ferir a indefesos. 

—Quero là saber de você! 
soltou o capitão Ponferrada. 

E^mettendo a espada na bai-
nha, correu ao sitio onde deixa-
ra a dama confiada ao cuidado 
de Estabanillo. 

Estabanillo, porém, sumira se 
completamente. 

Não fiando muito de que o 
capitão Ponferrada pudesse re 
Bistir aos dous homens que o 
acommettiam, receloso de não 
passar lá muito bem, Be estes 
vencessem o capitão, tomou as 
de villa diogo, dando volta pela 
rua de 8. Nicolau, correndo pela 
do Vento, ganhando o arco daa 
Cavallariçaa e dando comaigo, de-
pois de haver reconhecido na tra-
zeiraa do alcaçar, no postigo do 
Infante, que se abriu, apenaa elle 
bateu com toda a pressa que o 
medo lhe inspirava. 

X 
Deixemos por agora dentro 

do alcaçar a Estabanillo, e vol-
temos ao capitão Ponferrada, 
que, ae não encontrou Estaba-
nillo, encontrou a dama branca, 
deiignemol a por #m<juaQto ai-

sim, que começava de recobrar 
OB sentidos. 

A tormenta passara. 
Como succede sempre que 

domina o sueste, as nuvens, vio 
lentamente impellidas por elle, 
haviam deBapparecido. 

A lua, j á livre de obstáculos 
espelhava se no solo encharca 
do, lamacento, por empedrar, 

Appnis ae ouvia o zumbir 
do vento, que não diminuirá de 
violência, e entre OB rugidoa 
que aoltava, ao paaBar reboando 
pela estreita viella do arco, dia 
tinguia-se a voz do homem 
quem o capitão Ponferrada fe 
rira, e que dolorosamente se 
lamentava, pedindo a confissão 

Ponferrada, porém, ou o não 
ouvia, embevecido como estava 
na contemplação da dama bran 
ca, ou, ae o ouvia, fazia ouvidoa 
de mercador I 

Afinal poude a dama aaater-ae 
de pó. e disse com voz anbelante 
ao capitão. 

— Quem quer que sejaia, ae 
nhor, sal vae me I 

—Halvemo noa amboa, disse 
Ponferrada; mas 6 necess trio 
que cobreis alento e me acom 
panbela com passo rápido, que, ae 
vem alguma ronda, mal noa Irá, 
tanto a vóa como a mim. 

B, tomando a dama pela cintu 
ra, e ajudando a a caminhar, lar-f;ou cora ellu rapidamente para 
mmediata rua do Haçramento. 

(Qmtinúa) 

Do melo-dla em deante o London e 
Brasilianiwhe. substituíram as tabollas 
de 11 1 li pelas de 11 do base. 
Oa demais banooB retiraram as noas 

tabollas, n&o afflxando outras. 
O mercado foeluu indecieo. 
As casas bancarias que negocelam 

em ouro pediam de a 13$ 500 pe-
los soberanos. 

B O L S A 
TransaeçOee effrctoadaa hontem: 
100 letras do Credito ltoal, a «01. 
185 acçOes da Mogyana, a 220$. 

COTAÇÕES 
AcçSes 

20* 10* 
- H$ 

- 80$ 
150t 
70» 

1001 
801 

186$ 
30$ 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linlia do Brasil 

O ESPLBNDIDO PAQUETB 

Nord-America 
Ex-Stirling-Castlc 

COMMANDANTE, RIVERA 

Sahir& do Rio do Janolro, no dia 23 
de julho, dlrectamente, para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida em d l a t a 

Preço daB panr.agnns : 
Camerlnl dietlntl fr. 1.000 

I a elaspo » 750 
S« » » 650 

Classo distinta 460 

Para passagens o mais informaçOes, 
com oa agontea: 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r a -

c b i t z «Sfc C . , rua do Commer 
cio, 7. 

EU SANTOS - O a c a r I l o r a -
c b i t z & C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

Vand. C«MP. 
Companhias: 

Paulista Integ — 28i$ 
Ideai oom 80 % — 
Mogyana, Intog 225$ 
Mochanica Import — 
Telophonlca 100$ 
Arena — 
Mao llardy 80» 
Antarctlca — 
Agua o Luz — 
Ferro-Carrll 20» 
Drogas Kst. S. Paulo — 
Lupton — 
Viaç&o Pauliata — 
Induatrial Puullata.... — 
Jardim Acolimaçtto.... 20$ 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rai lway.. . . 
Pormlelda Int 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Construo, 
fabril Paulistana intog. 
Saa de Campinas 
Bragantina 
Stupakoff 
União do Commerolo.. 
Cortumo 50$ 
Unlfto Sorooabana.... 115$ 
Qaz do 8. Paulo — 
Progredlor. — 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. — 
Cart. eomra — 
Lavradores — 
OniSo do 8. Paulo — ÍH$ 
Cornm. e lnd — 980» 
Constructor e A gr — 80» 
S. Paulo c/d 125$ — 
Republica 170$ — 
Santos 180» — 
Commoroial do Rio de 

Janeiro 316» — 

l o i r n s h j p o t l i » c » r i u 

Hanoo de C. Rea l . . . . 70S5 87$ 
União «0 » 68$ 
Intend. Mnniolp 85$ — 

A p o l l c e n 

Do Estado 6 •/. 1:000$ — 
Qoraee 6 %> — 010$ 

> 4 o/°(onro)l:240» 1:180 

Debentnrnn 
V<H«ao Paulista 60$ 46S 
Dnraont — 86$ 
Melhoramentos — 65» 

TEL .EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOMUKRCIAL) 

H a n t o a . I I h 15 m 
Cnmhio: 
Bancarlo, 11 1/4. 
Pdrtlrnlar. I I 8/8. 
Mercado, fronxo. 
S a n t o s , 11 h. 15 m. 
Café : 
O mercado abriu com proonra l i -

mitada. 
H l o , 10 b. 80 m. 
Bancarlo, 11 o 11 J/4. 
Sacando, a 11 5/IG e 11 3/8. 
Particular, I I 7/lt). 
Café : 
Sabbado: 
UntradaR, B.7Í19 saocap; embarques, 

5.8.O; venlas, 4.000. 
Domingo: 
Entradas, 2.875. 
Mercado, frooxo. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Está COITO innpector do miz o ar. 
Francisco Milller. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandee» e K « v 
bedorla de Rendas, de 15 a 20 do Julho: 

ktio 

CQHIRRERCIC 
C A M B I O 

S. Paulo, 10 do julho do 1805. 
Tabollaa afilxadaa hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. & vista 

11 1/4 11 
Parte 848 860 
Hamburgo 1.048 1.005 
Itália — 885 
Lisboa i sterllno 11 1/4 11 
o Porto J 801 400 
Agencias do Por-

tugal — 405 
— 4.851 

111/4 11 
Buonos-Airea . . . 111/4 11 

Hr i t l s b I l ank 
11 1/4 11 

Parte 848 880 
1.018 1.085 

Italla — 885 
— — 

Now-York — 4.081 
C o m m e r c l o e I ndus t r i a 

11 1/4 11 1/16 
Parte 818 882 
Hamburgo 1.0»7 1.084 

— 880 
— 828 

Rraa i l lonInche B a n k (Tur 
D e u tsc l i land 

Berlim 1.048 1.061 
Hamburgo — 
Londres 11 1/4 11 1/18 
Paria 817 858 
Italla — 8B0 
Now-York — 4.610 
Portugal — 
Hespanha — 790 

B n n c o d e M. P a u l o 
Londres 11 1/4 11 
Paris 847 860 
Italla — 870 
Portugal — 410 

Fra te l l l C r e s t a 
Londrc 11 1/4 11 1/18 
Paris — 
Hamburgo — 1.080 
Italla - 835 
Portugal — 886 
Hespanha — 810 
Turquia (Bíjrronth) — 11 1/18 
Buenos-Atros.... — 4.800 
Montevideo... , , — 4,000 

Os banooB abriram oom M tabollas 
acima, effectoando saques i taxa re 
servada de II 8/8, a 00 d/y, 

Depola OSM taxa foi nuocesslvaraen 
te baixando, primeiro a 11 1/4, depois 

• » • 

Café bom tl-^HO" 
Café escolha $770 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JUMIO D» 1105) 

Para a Europa : 
SaoetH 

Vapor ltal. Montevideo «16 
» aust. Berenice 13 710 
> ali. Santos 0.1<05 
» > Corytiba 10.187 
« lng. Tamar 18.078 

47.806 
Para oi Baiados-Uoldot: 

Vapor Ingl. 8ardinian Prince 8.224 
» » J. W.Taylor... 13 083 

3 1 . 3 8 7 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOU • • o n u D o a » o RIO 

18 Rio da Prata, Nile. 
18 Llverpool e esc., Nasmyth. 
18 PortoB do Norte, Espirito Santo. 
18 Santoa, Biela. 
18 Santos, Fortunata B . 
18 Hamburgo e oao., Antonina. 
18 Marselha e oao., Aquitaine. 
10 Santos, Catania. 
19 Rio da Prata, Kspagne. 
10 Santos, Bient Ittvan. 
20 Rio da Prata, Peneo. 
20 Portos do Norte, Brasil. 
21 Bordeanx e esc , Portugal. 

VATOIUU A S A I U DO aio 

18 S. Pidelis e e s o B . Joio da Barra. 
18 Southampton e esc., Nile. 
18 Santoa, União. 
18 S. Mathena e eao., Itapemirim. 
17 Santos, Indian Prince. 
17 Paraty o eac., Bepetiba. 
17 Paranaguá, Pomona. 
17 Pernambuco n esc , Itaiiaya, 
17 Fantoa, Commandante Alvim. 
19 Rio da Prata, A</uitaine. 
30 Honova e eao., Fortunata B. 
30 Itajahy e eao., Esperança 

T A T O K B H P U U D O * 1H (AXTCT 

14 Rio, Uniio. 
10 Rio, Argentina. 
18 Gênova e e8o., Fortunata B. 
18 Rio, Arlindo, 
10 Rio, Brctagns. 
17 Bnenoa-Alres, Kspagne. 
17 Pernambnoo, Irjard. 
17 Rio, União. 
18 lilo, Indian Prince. 
18 Hamburgo Me., Belgrano 
18 Rio, Commandante Alvim. 
18 Bromen e oso„ Btraisburgo. 
30 Rio, Aquitaine. 
31 Rio, Esperança. 

VAPORJM A u n a o a u m 

18 Havro, Çorska. 
17 Geuora e eao., Fortunata B. 
17 Qeno*a e esc., Washington. 
17 New-York, Catania. 
18 Marselha e oao., Etpagnt. 
18 Hamburgo e esc., Argentina. 
30 Bnenos-AIre», Aquitaine. 
SO New Yoik, Boman Prince. 
20 Rio, Commandantt Alvim. 

9 » 8MQQI-AU*» t M » , Hranhrj. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonte com casco, 220» a 340$. 
Banha Alvos, kllo, 1$H00. 

«Mariatany», 1»60J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaeo, 60 litros, 6$ a 6». 
Bacalhau, kllo, 1»000. 
Carne aécca do Rlo-Qrande, 1$000. 
Canglca, 60 litros, 25» a 20» 
Cebolas, cento, 8$ a «$. 
FeiJ&o mulatlnho, 100 Utros, £0» e 

32$. 
Idem preto, 100 litros, 80$ a 82J. 
Fumo superior, kllo, 2»800 a 2Í70O, 
Farinha especial, 100 litros, 89». 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem do 2»., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litro;, 

18» a 17$. 
Farinha de milho, 17» a 10$. 
Qalllnhaa, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»:>00. 

> franoeza, kllo, 4$800 a 
6ÍOOO. 

Milho, 100 litros, 89 a 0». 
Matte, »800 a 1». 
Ovos, dúzia. I$800 a 2» . 
Touolnho, 16 kllos, 32$ a 34$. 

J U N T A COM ME RCI A L 

SESSÃO DK 11 DE JULHO DE 1895 
Prealdento, Antonio Luiz Tavaroa ; 

socrotario, dr. Joaé Auguato do An-
drade; deputados, C. P . Vianna, Jotto 
Cândido Martins o Camillo 8ampaio. 

EXPEDIENTE 

O/Jicio do dlroetor-seerotario da Jnn 
ta Commoroial do Ceará, accuaando a 
recepção do ofllolo quo oeta Junta di-
rigiu cora a relaçllo dos negociantes 
matriculados no 1." trimostro do oor-
ronto anno.— Inteirada. 

Requerimentos : 
Do H. Poport A C. , dosta praça, o 

F . C. do Almeida Moraoa & 0., no-
goclantea na praça do Santos, para ar 
chlvamonto do aouB dlBtraetoa aoclaoa. 
— Archivomso. 

Do Llon & 0., desta praça, por seu 
advogado, para arciiivamonto da cer-
tidão da aontonça quo obtovo contra 
a firma P. Lyon & C.,doata praça.— 
Annotado, arehlvo ao. 

Do Coaar Mala & C , Pauporio & C„ 
Monteiro & Borgoa, Antonio Maurl & 
Pietro Aootla, Alborto & Castllhos, Pin-
to, Amanclo A C., V. Santoa & C., 
negociantes doata praça; Almolda Mo-
mos, Mollo & C., Franklin do R4 A 
C., J. Ilaptlsta Lolto & O., da praça 
do 8ant0B; Salvador Oiunto & C., do 
Taubaté; o Lyrlo do Vallo S C . , de 
Araras, para arcblvamento do seus 
cc.tractos aoclaos.—Archlvom-so. 

De Lotharlo do Caatro & C., doata 
praça, para o mesmo flm.— Roconhocl-
daa as tlrraas doa aocioa o testemu-
nhas no sogundo oxomplar, arohlvo-ao. 

Do Montolro & Borges. Ceaarlo Ra 
malho da Silva, Poreira & C , Pau-
perlo & C., dosta praça ; Almolda Mo-
raoa, Mello & C.. Dias Irmão & C., 
do Santoa ; o Arboua A Blgalko, do 
Mogy daa Cruzes, para o registro de 
suas f irmas.- Uoglstrom-ae. 

Do Antonio Mauri A Plotro do Aoe 
tia, dosta praça, para o mesmo f ioi .-
Vonha a ilrina Booial aaslguada por 
amboa OB eocioB. 

I)o Alborto & Castilho, docta praça, 
para ognal flm. — Doclarom o domici-
lio do estaboleclmonto, commerclal com 
espoclflcaçlo da rua o numero, doe. 
n. 010, do 21 do outubro do 1B0O, 
art . 11, lettra f. 

MANIFESTO 
Vapor francez Oorsica, ontrado do 

Havro, a 11 do corronte: 
1 cx. roupa, a Katevca & C. 

50 dltaa manteiga, a A . Trommel A 
Comp 

20 ditaa vinho, a J. Menu Marque. 
1 dita idem, a U. Pontos. 

20 ditaa, Z B A C, à ordem. 
2 dita8 tooldos, a Bloeh Fròroa & 

Comp. 
2 ditas pelloa, a Santoa Diaa A C. 
1 dita calçado, a V . ''ostabllo. 
1 dita chapeos, a A . Schrltzmoyor. 

80 ditaa queljo8, a K. Ijelto. 
100 ditas eognao, a A . Noeny. 

1 dita rolojoarla A II, i ordem. 
3 ditas tecidos, a Haaonclover & C. 
2 ditas cllxlr. a J. do Souza Sil-

veira. 
5 ditaa roupa branca, a Estovoa & 

Comp. 
1 dita confocçõo8, a S. Irmfto & 011 

volra. 
1 dita miudezas, A P C , & ordem. 
2 ditas papol, a França & Mursa. 
2 ditaa cobertoro8, a V . Guerra & 

Irmão. 
2 dltaa brinquedos, & V . Genin & 

Fite. 
10 bres. a8sucar, a B. Mllhomens & 

Guimarães. 
1 cx. prataria, a Sampaio Silveira. 
1 dita quinquilharia, a S. Sampaio 

Lolte. 
2 ditas roupa, ao Louvre Pauliata. 
1 dita artigos do Paris, a S. Ba-

ptista Coelho & C. 
1 fd. Idem, aoa moamos. 

4 cx8. carvOea, a Mathlas do Cas-
tro & C. 

17 ditaa tocldo8, aoa moamos. 
1 dita artigoa do Paria, a C. Wolt-

mann & C. 
8 ditas perfumaria, a J. Moreira & 

Comp. 
2 dltaa fazendas, a J. Bordes & C. 
1 dita oonfoeçOea, a J. Forrolta & 

lr mao. 
1 dita miudezas, a J. Miranda & C. 
7 ditaa panuos, a Salmon Levy & 

Monteiro. 
60 ditaa mantoiga, a Queiroz Vizou 

& Comp. 
50 dltaa Idem, a Miranda & C. 
28 dltaa drogas, a Fontes & C. 

1 dita pelles, a Kloberg & C. 
6 ditas papel, etc., a ThlolMor & C. 
2 dltaa couroa, a A . Plmontol A C . 

20 ditas manteiga, a L . Martins & 
Comp. 

0 ditaa lnstrumontos, oto., a Gui-
marães & C. 

1 dita roupa branca, a Ch. Levy St 
Comp. 

1 dita livraria, a E. Moura. 
1 dl tu lnstrumontos do cirurgia, a 

C. Kaplnhoira. 
1 dita calçado, a L . Hortz. 
7 ditas pellos, a Peroira A Villola. 
2 ditas ahapolaria. aos mesmos. 

23 bres. vidros, a A . do Souza Sil-
veira. 

3 cxs. produotos pharmacoutlcos, 
aos mesmos. 

1 dita morcoaria, a J. Camargo. 
24 dltaa oonacrvaa, a J. do Tolodo 

Carneiro. 
4 ditas drogas, a G. Schaumann A 

Comp. 
2 dltaa polles, a F . do Albnquer-

quo & Comp. 
25 ditaa manteiga, a P . dos Santos. 
60 dltaa Idem, a G. Lolto & C. 

1 dita quinquilharia, a 8. I . A No-
gueira. 

4 dltaa pannos, a J. Wolaaohn & C. 
2 ditas feohaduraa, a L . Roux. 

12 dita8 drogaa, a A . Sotto Maior 
& Comp. 

1 dita oonfocçOes, a S. I. & Oli-
veira. 

11 dltaa drogas, a G. Schaumann. 
13 dltaa Idom, a A . do Souza A Sil-

veira. 
3 dltaa eouroa,a.l. Podro do Mollo. 
1 dita oalçado, A Fabrica do Cal-

çado. 
2 dltaa polloa, a Luiz Riboiro. 
1 dita coroulaa, u A . Fonaoca. 
1 dita calçado, a M. Mobaranho. 
1 dita livraria, a Antonio Sallea. 
0 ditaa couroa, G A C, & ordem. 
3 dltaa droga8, a G. Schaumann & 

Comp. 
4 ditaa Idem, a A . do Souza & Sil-

veira. 
1 dita mercúrio, B C , i ordom. 
4 dttas cartuchos, a Santoa Irmão & 

Nogueira. 
1 (llta roupa branca, a F . Gonçal-

ves. 
2 ditas chapooa, a Alvos Porto & 
Comp. 

20 ditas quoijos, a A. Leuba & C. 
1 dita bongalas, a Barres & C. 
1 dita amostras, a S. Lovy & Mon-

tolro. 
1 dita Idem, a L . do Moura & G. 

"1 dita ldom, a G. Barros & IrrnUo. 

DE L19BÔA 

14 cxs. vinho, \ Cláudio L. da 
Silvolra. 

2)12 Idem, ao moamo. 
1 ex. azeito, ldom. 

3,5 vinho, a Queiroz Barres A Ir-
mão. 

2/10 ldom, ao8 mesmos. 
15 cxs. ldom, idom. 

60 5 Idem, a Caldas Graça & C. 
15/5 idom, a Rocha & Tamoir&o. 

20/10 ldom, aoa mesmoa. 
60/6 idom, a C. P . Vianna. 
60 cxs. batatas, a Junquclro Irmlo 

& C. 
40 ditas azoito, a Caldas Graça & C. 
25 dltaa azeitonoa, aos mesmos. 
20 dltaa azeito, ldom. 

250 dltaa aardlnha, a I { . D. Narbttrg 
St C. 

41 ditaa azoito, a A . Coimbra & 
Leio . 

1 dita medicamentos, a 8. Brandão 
A Peroira. 

80 fda rolhas, a R. Naachold & C. 
10 5 vinho, a C. Sampaio & Rodri-

guee. 
20 10 idom, aos mesmos. 

100 exa. cobolaa, a G. Leite & C. 

DE PIRNAMDUCO 
800 pca. as8ucar, SM, & ordom, 

50,5 álcool, ldom, ldom. 
1100 ac8. aasucar, a Gomes Pinto & 

Houo. 
1200 ditos Idem, aos meemoB. 
600 dltoa Idem, a J. Pereira dos 

Santoa. 
200/5 aguardonto. a Bento do Souza 

& C. 
300 BCS. aasucar a Pires Mattoa & 

Comp. 
60/5 aguardente, R M & G, à ordem. 

Barca ingloza Frith of Tay, ontra-
da do Rangoon.a 12 du corronto : 
21800 aos. arroz, & ordem. 

B & U C - O D O S L & ¥ R A E > < m K g 
B a l a n ç o e m S O d e J u n h o d e I H B B 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelas entradas a roa-

ltear . . . . 
Valores caucio• 
nados 

Polos existentes. . 
Contas correntes 

Saldo doata conta . 
Valores pertencen-
tes ao Banco 

Saldo doata conta . 
Letras a receber 

Saldo desta conta . 
Títulos desconta-
dos 

Saldo dosta eonta . 
8ecção agrícola 

Saldo deata conta . 
Títulos em liqui-
dação 

Saldo deita eonta . 
Diverso» 

Saldo do varias con-
tas 

Caixa 
Saldo em mooda cor-

rente . . . . 

83:360$000 

4.085:607»940 

8.835:805»020 

1.078:724(201 

108:807(087 

1.077:987$i07 

3.807:800(000 

14:763$S10 

080:897(940 

078:089(878 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado 

nesta conta . . 
Deposito» em con-

tas correntes e 
a prato firo 

Saldo 
Cauçtto 

Saldo desta conta . 
Fundo ie reserva 

Saldo desta conta . 
Dividendos a pa-
gar 

Saldo desta conta . 
Títulos a cobra.-

Saldo desta conta . 
Lucros t perda:. 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo de varias con • 
tas 

6.000:000(000 

6.118:747(868 

4.086:607(940 

800:0c0$000 

199:332(2811 

108:897(087 

348:148(750 

16.688:103$034 15.885.102(621 

1 . E . o u O . 
8. Paulo, 15 de julho do 1895 

cBA*. W . MITWHJ,, contador 

D e m o n s t r a ç ã o da con ta d e Innros e pe rdas , e m S O 
d e Junho d e IHUtt ' 

QABBIEL DIAS DA SILVA 

DEBITO 

Gastos goraes: 
Saldo desta conta . , 

Ordenados: 
Honorário* da dlrcetoila 

e ordenados do pri-
soai 

0° dividendo: 
A' razão de 10 por cen-

to ao anno aobro o 
capital reallaad* . . 

Saldo: 
Que passa para o semes-

tre seguinte . . . 

37:999(887 

í'l :880$000 

348:887(600 

81-.868$807 

G R B D I T O 

Baldo : 
Hm 81 de dezembro de 

1894 • diversos lan-
çamentos durante o 
semestre . . . . 

Sccçio agrícola: 
Lucro verlfloado nesta 

•ecçOo, ao semestre . 
Juros, descontos • 

commlsaõea: 
Pelos reoebldos no se-

mestre . . . . 

859:906$094 
B. o u O . 

B. Paulo, 15 de Julho de I8Í6. 
Chas . W . Mi tche l l , 

<li:841$090 

74:481(743 

170:682(889 

869:906$0»t 


